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JORGE LEITE É RECEBIDO EM 
QUEIMADOS POR MAIS DE 

200 EMPRESÁRIOS 
Na uf•i. f; e J-f.� n, dia � O. o prefeito do m':'r 1 

. de Qut. nad0s,_ Jorge_ Per_eir_a , recebeu o Secret�ri.:,
e P1d I de Industria e Lomerc10, Tecnologia e Meio 
fsfa

b
_u�u· Jorge Leite, que junto com sua ccmitiva vi­

,Am re Di,;tri1o lndustría L Na par: da tarde, ..... prc :c ito 
srJU. �cr >r C' bt�dual conced:?r ... , uma cntrL� ista cc­
�/'v;-à mprr 1!:l na Ca!a de Go_n_domar, onde cerca e'? 

dl;:entc.. c.:.n� i:iudos, entre _ �oi 1t1cos e sobrt�tudo em-
e rios recepcionaram o v1s1tante. 

p'e-\eg� indo toda a programação, o principal objetivo 
1' ví� ita de Jorge Leite a Queimados foi . o de tratar, 

"rtconãncia com e prefeito Jorge Pere ira, da reati-
�:CJ�

,., 
do Distrito l_ndustrial _daquele novo município, 

, atualmente abnga doze importantes empresas, en­
�\s quais a Cerveiaria Kaiser. "Essa medida - se­
; do Jorge Leite - visa a ampliação do mercado de 

;,;�alho, fá que Queimados tem hoje _cerca de 25 m i l  
cn:s-sniPregados, número este que representa l 0% do 
·tal da populacão que ho;e gira em torno dos 250 m i l  

t,bitantes. Sobre este aspecto, posso dizer que o Go­
ern3dor Brizola tem demonstrado confiar em nosso tra· 
\1-.� e, pQr conseguinte, deseia reaquecer a indústria 
i�:al" 

Ainda segun'.fo o Secretário de Indústria e Comér-
(c. "para combater o esvaziamento econômico do Es­
tõdo, o Governo determinou que a a l íquota embutida 

rcm!)ra de máquinas e equipamentos fosse reduz.ida 
ce · 8 r.a�a 1 2e · .  Es::a - a5'segurou Jorge Le ite - era 
,ma reivind icacão antiga dos empresários do RJ, que 
ds11am :er.do atraídos para outra� unidades da Fede­
·�ç�'"' orincip2lmente São Paulo e Espírito Santo. Esse, 
w• nos é um grande avanço, pois hoje o Estado do 
r,1 ':'��::. cferecer.Co as me2mas vantagens que os outro� 
� e.� Pa's. a fim de reaquecer o setor e manter o 
r ·el cte desenvolvimento industrial". Depois de dizer 
, e p:,tende cobra: da Cosigua (Companhia Siderúr­
c'ca da Guanabara) o abandono do local (Distrito ln-
• , i2 1 )  h3 cerca de dez ar�s, Jorge Leite arrematou:
� ---:� - ,.._ •e ;, rr.cte � r,c- dioll o que aconteceu e 
r - �r..t-r1, re..,' i:.ar .:.---..... !<.lã ..... p�rmit; •emr� que , 

0-, urr reN� deixe o Estado por falta d0 

:,:;�i�· . lCcndui na páginã 21.

l 

.I 

�orge Leite, ao lado do Prefeito Jorge Pereira (ambos "'0 cent·o), durar.te o almoço na Casa de Gondomar. 

SERVIÇO TELEFÔNICO CONTINUA 
ATORMENTANDO 

A POPULAÇÃO IGUAÇUANA 
.. 
..1.: 

'j'ª�s uma vez a Telerj é o õlvo das reclamações da 
,.;�u ª�ª� de Nova Iguaçu. Os telefones residenciais e h
-5e
!!,'1! 1" não ccmp\etam as l igações e, pior, os "ore­

fi!nte:s. 
m sua quase totalidade se encontram inope· 

Pes O primeiro problema, q•�ase tão antigo quanto a 
rria:ir:�

a �e aparelhos telefônicos na cidade, já causou
kucura 0

aesconf
:>

rto .. .' mas �inda continua levando à 
'�rttõ 1. 

s_ pro�netános de 11nhas no Centro. Para que 
r\r-� d •g

açao se1a completada é preciso ten1ar p0 lo me· d;�."�s.
z �ezes. Esta estatística é bem m':"lhor do qi.,e as 

P-:O!}i,el c
eses at�ás, que davam ccm0 pnt �ame ... , 

,� ,tar.,.a. 
on:eguir u� contato tcietri, ir:o !"ltcs c.;:i 5 

oe .. õ a d 
Ai�da assim, para mu tas f=.essoas o se,viçc e::;e1ar. 

,-.. + - Oue� +·ca satisfr,10 cr:m urr- .,, a de a':i'i P, 
C, r- ort,��� ) tJe e ,e e f1r::i mvf. n 1., c "'m 1t; 1d1>! 
ateitaM __ 

udo é que a conta é um ab: urc e; eL n '> 
rr,,., ¼ i: !�r,- ,. .. l<"t,. é ,, ... r d 

r ,.131 .' 1 'íC,d V. ga. 
r -) 1��r:- r ... �- p C"' ,m tcl 1.r e ,.. )- -o ,.., prc 
� ._, �m a )are hc l< ge ,:ir t.J � ..,_ JO '- �l:1L 
�:,..:;; C nt e 1� Ê u ,t, r ºril 
/'i !êc. ,r 

J1 e -naí'°'1"" � r'I"] 
�Pr�darJc. r -' 

� •• . ...ir, 
s � e.;; q Jf\ s,mp\e-mt:- e • parti? !.of ç Ce�•e mal). 

Diretor do Instituto I�açuano ao

llqui nós estamos cumprindo 

a lei ao pé da letra 
baseado na confiança. Toda vez que _há uma \'°lêmica 

em relação a esta questão das mensalidades, nos _somos 

�rejudicad::,s d:? c!guma forma, mas m:smo assim, os 
Os pa is de a lunos matricula dos nas escolas da rede 

privada de ensino da Baixada Fluminense devem ficar 
atentos. Os ;ndices de até l 95% de reajuste de men­
salidades, alvo de diversos protc. ... �os d cst1J:::lantes do 
t<io de Janeiro, não refletem a realidade dos percen-
� :.1ais apl icados pelas principais escolas de Nova Iguaçu. 

Segunde Edilton Almeida, diretor do Instituto lgua­
çuano de Ensino, a variação do preço cobrado pe las 
mensalidades entre os meses de julho e agosto foi de 
txatamente 63,48�·0. Com isto, um aluno do segundo 
c:irau paga em agosto CR$ 4 .  005,00, quantia irrisória 
,e- comparada aos CR$ 1 2 .  671 ,00 cobrados aos a lunos 
da 3.ª série do segundo grau do Curso Martins, em 
Jocarepaguá. 

- Aqui nós estamos seguindo o (!L: manda e i "'i
il07l /90. E segu imos ao pé da letra. Nosso trabalho é 

Erro médico no Hospital de Iguaçu 
provocou a morte da menina Güésia 

Vliima de uma insufidênci:.3 respiratória aguda, a 
menina Que,)ia Paula da Silva, d3 seis anos, fa leceu na 
ultima semana na Casa de Saúde e Pronto So:-mrc., In­
fantil (Pronill de Ndópol is .  Ela ha·, ia s ido subr,,sdcia
a t..'mJ ciru rgiJ no Hospital de Iguaçu para corrigir uma
fratura no braço esquerdo. 

Qués1a brincava com outras crianças na Creche São 
Judas Tadeu no dia 26 de julho (segunda-feira), em 
Heliopolis1 quando se desequi l ibrou e caiu, fraturando 
o br.:.:ço. SocOirida pelos funcionários. a menina foi le 
voda ao Hospital de Iguaçu, onde recebeu cs primeiros
cu.c.<-dos r1édicos e permaneceu internada ç,gu r,' ndo 
a c!rurgia. 

lnici,Ja a operação, a apl icação da anestesia levou 
Cués ia a três parada, cardíacas, mas o trabalho pros­
segu:u. Assim que saiu da sala de cirurgia a menina foi 
transferida para o Pronil, onde já chegou em estado de 
cerna, e com sintomas de choque anafi lático provocado 
pela admin istração da anestesia. 

Devido à gravidade de seu quadro, Quésia, que 
só respirava com o auxíl io de aparelhos, faleceu no dia 
1 O (última quarta-feira). No atestado de óbito, assinado 
pela médica Valéria Cristina . a causa mortis apontada 
foi insuficiência respiratória aguda. O sepultamento foi 
realizado no Cemitério de Belford Roxo, no mesmo dia,
e foi marcado por uma série de protestos por parte de 
parentes e amigos da menina. 

-, 

TER)ll'\/AIS RODOVUR!OS �FERNlZAi\l 
A VIDA DOS USUÁRIOS DE õNIBUS EM NI 

Uma das mais insistentes reclamações da popula­
ção de Nova Iguaçu é a que se reff'\re ao péssimo estadc 
dos term ina is rodoviár ios da cidade. Dois deles, pelo 
menos, se mostram hoje vsrdadeiras re l íquias cinquen­
tenárias, tota lmente incompatíveis com o volume de 
passageiros e de ve ículos aos quais são submetidos. 

Localizados na Rua 1 3  de Maio, junto à esquina 
com a Aven ida Governador Amaral Peixoto, e na Rua
Gernardino de Melo, na esqu ina com a Rua Getúlio Var· 
gas, estes terminais se encontram em péssimo f;'Stado, 

che ios de buracos e repletos de f ilas.
Os ônibus, que aumçntaram de tamanho ao longo 

das décadas, quase não cabem mais no pequeno es­
põÇO destinado a suas manobras. Com isso, o longo 
tempo que cada coletivo leva para estacionar em seu
pente gera confusões em 1cdo o tráfego das ruas pró� 
ximi)'.i._ :xovocando engarrafamentos e reclamações po1 
parte dos dema is motoristas. 

Se a situação é ruim para estes últimos, é pior 
ainda para os usu�rios de ônibus. O número de l inhas
de ônibus que se utilizam destes terminais é excessivo, 
e te- causa a formação de um grande número dt fila" 
e uma rcn".�qu€nte superlotacão da pequena área. O 
""SPa('",: 91 e <soba é ocup�do pelos camelôs (em grande 
numno) e pç.los bu racos. 

- N1'o e me ,,d .... •r� rnas a minh• v-,ntll!e, é de li 
andand1> para caB quando eu veio a 'zorra'' que fie<" 
�:-, Nc-._ 

i:-r , 1 ,u,. Pr�f�1tura P a� empre• as,(c 
on111•1� Vl?I r1 Pc.t;i is1h.,arao e de1.xem do ,e ito que cü;oi 
r i ,..Uf" t. J itim par� i'lcv� lgua,..u, há 40 a;ins i<:tn 
é �s 1m mec;mo. Ê a1é uma vergonhu para a cidaac -
e r, . .i r., J o õpO"'':?ntado José Alves, de 63 anos. 

. : têm toda confiança na nossa correçao. Para qu e  se

fe"��a urna idéi-3, o novo valor sai� no di� 4 e até agora 

ntnhum pai d .:. IJnv "aio aqui na minha sala para 

r,edir explicações sobre o aumento - re_vel��- . 
Para os pais, a situação é <'linda mais. d1f1c1I. _c_ons­

cientes da falência do ensino público, muitos_ sacr,f�cam 

-:-odo O orçamento familiar para manter seus -filhos numa

escola de bom n ival. . _ 
_ A gente acha que as mensalrdades �stao_ caras

;nesmo. Mas O quê nào está? ln�e\1zmen�e nos "ª.º po­

demos contiar nas escolas públicas, sena� era \a que

IY'ieus f i lho estariam - disse a comerciante Jussara 

Correia. 

HOSPITAL DA POSSE VOLTA 
A FUNCIONAR Df POIS 

DE UMA LUTA TERRÍVEL 
O retorno ao funciona­

mcnte> do Hos;,;t�I ela Pos­
sç, p310 1eno., d· alg11n 
de ("eus �.:.;for'"'-, c �p..>1 dd 
anunciada l i�er" .ou f!~ .) 
mi lhões de crJzLiro� ·ea � 
para r,-!tiv:::.r o 11"..,: i111-
portan+e � r·tro C.:c 
tê:ici, mPdk:c - tios:-- ---la 
Oa BJ 1c.! Fluni.11 n ..... , f �  

tema d� im;1o rt3:1k p 
nuncl2ml".'n:o fe ·+,..,, dw • '.. 
buna da Câma- r.:lerol, 
pelo Deputado Nelson Bar 
nier ( 'oto1 "Depois d 
mc::is de seis m2s�� de an· 
oJstia - di:se Nelson -, 
de protestos e de ap2lo,, 
numa luta terrível, em que 
o que mais importava era 
amenizar o sofrimento hu­
mar.c, eis qu:? fina lm:rtD 
volta a funcionar o Hosp'­
tal da Posse. E por que vo!­
ta a funcionar? - indagou
Bcrnier. Simplasmente por• 
que a luta de todos nós 
não foi fácil e se pronun­
ciou em todas as frentes .  
A ímprensa, o rádio e a te­
levisão estiveram sempre 
na frente da batalha, fo­
calizando o drama de m i­
lhares de pessoas carentes 
nas fila:. a mendiqar a aç3o
do pcd-,r p•'•l::l icÕ". 

Em sua fala da tribuna 
da Câmu r a Born ier lem­
brou que "� população de 
Nova Iguaçu chegou a in­
terditar por Lll9'Jrr.as hora"> 
a Rodovi3 Presidente Ou­
tra, em sinal de protesto 
contrn a paralisacão das 
at ividades do Hospital da
Posse. Naciucla oportvni 
dade regi�trei o fato, co­
mo nào poderia deixar de
ser, " n,r �".:!id .... rizc: -:CM 
a sofrida população da 
Baixada Flum inense diante 
d,1 gravichde da �•tvaçã'\". 

MINISTÉRIO DA SAfJ0E 

A lib.-r3Cd0 r""r parT(' 

M
e-

"'

,.i., M:nlstário da S'"'t -J,.. 
,.,varentJ milhêes de crL 
z-ciros reais para raativar 
setores do Ho,pital da 
Posse foi ccnsiderada per 
e�·ni'r t::·mo 'u :r!J ;:ir:;,.i­
dênc·a d:; maior importân� 
eia. A p�pulação da Ba i• 
xada Fluminense, como fri­
samos, v inha se ressentin­
do de um atendimento 

médico à altura de suas 
necessidades, sendo forca­
d� a recorrer constar.êe� 
m-3111'", J o•.;tr�s ho.5pita is, 
1ã �Jbrf'rar·.,.;gados, da d· 
do:h do Rio de Jon<>:ro. 
Foi muito bom o fato de 
for o Min istro Jamil Had• 
cfod tra:1sferido simbolica­
mente a sede do Ministé· 
rio da Saúde para o R•o, 
pelo menos por uma se­
mana, pois desse modo ele 
ro:!c sentir mais de perto 
tis necessidades do po,,o 
fluminense. O Rio não é 
só Carnaval, não é s6 be­
leza panorâmica e deslum­
brnmer:to para turistas. 
J\�a!s do que isto - con• 
cluiv Bornier -, é um 
i:r� r! --� -o territoria l 
ocup;:i,...J.., per �vmJ popula­
ção sofrida e desJssist ida, 
que nd > pc,:!c ab�oluta� 

1 f ... ... , . .-:rg�m do 
de�cnv lvimC;·r.tc n a c i o• 
n I '  

"ARTE NA CAIXA" É O MAIS ffOVll 
ESPACO CULTURAL DE N. UrUACU . . 

Páqina 3 -
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"Gambazinho" foi enterrad::i como viveu. Sozinho. 
abandonado, na cova rasa reservada aos indigente�. Seu 
verdadeiro nome jamc1is saberemos. Não teve um pa· 
re:nte ou amigo para fazer o reconhecimento de menino­
defunto que ficou esperando vários dias para que al­
guém viesse derramar uma lágrima sincera sobre o seu 
corpo. lá se vai o último vestígio concreto do "massacre 
da Car.d€1Jria". As recordações, por certo, irão resistir 
até o final da próxima campanha eleitoral. 

Enquanto isso, nosso glorioso Ministro da Fazenda 
vai ao Nordeste para ver de perto a sêca e a fome. 
O sociólogo FHC, em suas andanças nurdestinas, garan• 
tiu que se houver a união de todos o País, dentro de 
6 meses, vencerá a inflação. União de todos quem, cara 
pálida? 

Só queria saber se a proposta feita pelo /v\inistro 
em plagas tão áridas está valendo para os banqueiros. 
De outubro do ano passado a julho deste ano as ti --;fas 
por serviços dos seis maion�s bancos privados do País, 
subiu até 155º, acima da inflação. E um dos bancos 
aue mais aumentou suas taxas foi o Bamerindus - do 
Ú1inistro da Indústria e do Comércio, José Eduardo de 
Andrade Vieir-3, que na certa deve estar cantando, "o 
tempo passa, o tempo voa, e um banqueiro de Ministro 
sf;mpre acaba numa boa". . _ _ 

Pois não é que esse Bamenndus é o maior acio­
nista da Companhia Siderúrgica Nacional, estatal pri· 
vãtizada pelo Governo? E vem o FHC falar que a união 
de todos pode acabar cem a inflação em seis meses ... 

Pior do que tudo isso só o José Ribamar, mais co­
nhecido como Sarney, falando para a sorridente Marí­
lia Gabriela na TV Bandeirantes, como se deve defen, 
cler a soberE1nia nacional. Parece brincadeira, mas não 
é .  

A brasileira Tânia Cordeiro Vaz está esperando um 
pouco dessa demonstras_âo de soberania. nacional. Ela é 
socióloga, 38 ano; e mora no Ch:le, sendo divorciada 
e& um cidadão daquele pais. Em abril. Tânia foi presa 
pela polícia chilena, acusada de pertencer ao Grupo 
Lautaro, da e�querda revolucionária. Foi estuprada, tor-
11.!rada e obrlgada a comei as próprias fezes. Esse as­
sunto só veio à tona porque o advogado da brasileira 
levou à grande imprensa uma carta de dez páginas &m 
aue Tânia re!ata todos os seus sofrimentos. 

O Chanceler do Chile, Enrique Silva Durma, anun­
.;iou que o governo de seu país pedirá _à Justiça a ;lesig­
nação de um J•.Jiz es:Jecial para investigar �s ?er.un�!J:; 
da socióloga brasileira. E o Governo brasileiro, ate o 
momento não abriu a beca. Haja soberania! 

Qua�to a :5itua�ão de Tânia, as denúncias qL'f' fc 
,,: "'t -:id:-.,:; d,., ~ r mi-- .... ra" r 
pr :e as dos ,)._;._e., C:; Terc.e,ro J-✓\undo pc:.Ja t.; e�­
r:-1: ar tudo. A far-;a democrática que foi montada na 
América do Sul, depois do "afastamento" dos <J0·1_ernos 
militares reforca a minha crença de que o neo-libera­
lismo s� suste.nta sobre um sistema fascista, p:::,lid�'. 
bancado pelo capitalismo transnacional que vem uttl_1-
zando as eleições para iludir as massas, cada vez mais 
alienadas. 

S6 que nessa pseudo-democracia o povo v2i ser.do 
manipulado por uma mídia poderosíssima, num quadro 
em que os adversários mais vacilantes aos poucos vão 
�e-ndo cooptados pelo sistema, enquanto os recalcitrari­
tes sao desmoralizados e as crianças, sobretudo as ne­
gras e pobres, são eliminadas impiedosa_mente. 

Uma coira é certa: a forma como são treinados o;. 
rPcrutas da Polícia Militar do Distrito Federal não passa 
de um curso de formação de andróides, que transfor­
r,a homens de bem em verdadeiros animais que, a 
qualquer voz de r:omandc. são capazes de executar as 
piores tort••ra�. Esse fato, aliás, foi denunciado no l Con­
o:--?c<;o NaC"ional de Entidades de Praças de Polícia e 
c,"Jrr-,n '1e Bcmbeiros Militares, que enyiou um vídeo às 
1:mis'ioras df\ televi,;ão. O neo·fascis:mo está pre�ente 
S6 não vª q11em não quer. 

Re:,t>J-nns, no entanto, uma e�peranca: há d, c.he· 
gar o dia �m oue o povo poderá cuidar verdade rrA­
mentc, �e t.t?-u: filhos e construir a partir dai, a verda­
c "'Íra c:r;,l);:,r-3n1a n'1cicnaL 

JORGE LEITE f: �ECEBIDO EM 
QUEIMADOS vo� M!W Dt 

200 EMPRESAIUOS 
111:;�-1 

O prefeito Jorge Pereira, entu rn� ';, om a 11• 
ita do Secretário Jorge Lc•t:- e com a po, bilidade 

concreta de reativar a indústr a loca!. d, e: � r '> i,,í-
c.o do ano esteve em Brasíli,# ond� mantev!' e. t t 
com o Ministro dos Transportes, Alberto Goldran, no 
sentido de viabilizar a construção de um viaduto obre 
a Via Outra, objctivardo facilitJr o accs,o de auem ve" 
µela Rodovia para at ngir o Distrito Industrial. 

Atr.,oco NA CASA DE GONDOMAR 

Na Ca� a de Góndon.Jr cr oi .:;e v __,o l.: 11 1uto 
almc;o pàia os visitant�,, estiveram pre.,.,i r•e� o vice­
prefeito luiz Gonzaga, o presidrnte da CârilM"' de Ve­
·cadoras de Queimados, C '::·.i A!L.t!� o Dei t;,.rlo 
Fed�ral Nel:on Bomif'' -:-,- 1i o· ,tadoi estaduais Déli" 
leal e Corné!io Ribeir:.::, o prc.:..;id2;-ite díl A�.:odação C"J� 
mercial e Industrial de Queimados, Firmino Gonç�lve�, 
o Deiegado da 55.• DP Nilton Ga,·.,o, o presic! te da 
CODIN, Márc:o Tvpínambi o Comanc!ante do 24 ° 
SPM, tenente-coronel Alcir Reis, e a prir1cira·dama de 
Queimados, Sra. Marll Pereira. 

O DISTRITO INDúSTRIAL 

Localizado no Km 196.5 da Rodovia PresidentE' 
Dutra, sentido SP-RJ, com uma área total de 2.326.575 
metros quadrados, possui doze empres:!s imr,JlantJdas_ e 
r.ove em fase de projetos. Esse é o Di�trito lndustr 1�I 
de Queimudos. Além díl Cervejaria Kaiser (empr ... 3a de 
expressão nacional no ramo de bebid.-�-::.), existem outras 
L•nidades fobris que engt.._.bam vários setores d:1 produ­
ção industrie!. cerno o m0t:10rgico. têxtil, r.ã'"' rn ·talúr­
gico, q�fml:'), d2 m�terial elétrico ��itorial g'" .. >fico, de 
perfurraria e p!'cdutos alimentares. 

Per tudo i:..so, o prefeito J-:.�71) Pereira fez C' e"'ão 
de frisar, legendando o granJ :::,�contra do últim .... Jia 
l O: "O futurc de Cueimados está no se� D;stri :o ln­
c'uctrial". 

NELSON CARNEIRO VISITOU 
O PREFEITO DE QUEIMADOS 

Em visita na seria:1a 
passada ao prefeito de 
Queimados, Jorge Pereira, 
o Senador Nelson Carneiro 
(foto) do PMDB, disse que 
conco'rrerá nas próY. lmas 
eleicões, à manutenção ele 
sua� vaga no Senado. �-a­
ti;feito com o trabalho de­
senvolvido pelo ex-presi· 
c-f· -t e-lo P;'.r\í)P· em favor 

Jorge De­
feira prometeu toidl apoio 
a candidatura a um dos 
mais antigos políticos do 
País em continuada mili­
tância. Foi por interméd'.o 
de Nelson Carneiro, se­
gundo o prefeito, que 
Queimados conseguh, re­
centemen1c as duas dragas 
que trabalham na limP:"ª 
dos Ri:::; .��31 C1m,..r:1,1. 

Ern ra;-ão c1c- ,.,.., " i• J-
meros cc n,11 :-ir,11 "O f',L�l­
son Carn0iro 1 1 -t1tc1 na 
ocasião, ricJo , r fo 1 +- .n· 
po p?tra vi' it1r toda a ci­
dade or ,m,,.1.,.,,c!,.. rf'+:,r-

nar cm breve. Depob c'a' 

rn6q11t, � pcJrn a d, f"J�' '1 

dos rios, o Sena d , r ➔ 
ag:•w'! 
Bane I·· r.11 nc J1 '"' 

Desenvolvinwnto ( 8 1 D) 

atraves do Governo Fede­

ral, para a 1.:-alizacão de 

ol: ra5 J� �a;1i.::-o1 ente Lá 

I" 

e n Quairn :los. Nel­
n-;)ém tem 

............ v..;i ..: S.Juc.l� -
et'"'r .) priori Hi1riv� no s 

pi nc e� (' ove '10 11.· rre-

A violência das empresõs de ôn'b "SEfiURA�,ÇAS" DA \FIA hO t 1 
� 

ESPANCAM ESiUDAH'íc ÓE n LA
t.\u 
�vi Um fat� ,oc.1 e I r gi,trado �, 64.• DP 1, de fv\,r ) cau�ov qrandt: 1rd1gnur.ão €r:?re ��" 

o..-. todo o Estado ao ser an1..r'cia:fo a:- vf; .... ª ()·-:. 
d; E3tud<",-,•o::?. .,-f':r" 

S•Jspe tando C.J ação de .. ,.�loteir,)'�" "'ri ônibus da rmpr ,s�, hur �n3 e; .. � 7� �3nt1f1�r1o ,. funcic" :J' >- ao V!::- .,Jº F1cr : o�-:11:nêr.am Qu r , 
ri,t3 pl'i.· :;::;e O cc1c.�1�0 e que todos os pa:;.sa--la,I ª tuados riil p:u1e tra:. ... 1r� ?ª�ª"'�em a pa� :; ,,:!•�"I 
ê. excecd'J d.J ,._ �:-:i:rnt� Ji��llmgton d-3 �i.va e� 7 cumpr -;::r, a- �-,;.?n:s a-::. lOrT'- s. Crme�:ar.:b a 
por ,:la r:-:Jg it, nP'"a,.sdr -3 � "'c::1 i:agt.r � r r \f'lell i "lg:t,.. 1 .e,,; �rr '1 O Ç' .. - +�ra .. �""::?n�?➔IJ .. 
der a con::-::..:rc1J. Ele hcje se €1"-:.on:· J r•ern -t·aur""'':!t -m:_ c,a:iiano e em e .. taMo d. cc,rr-3 -r p1 ai Souza Agu -r com poucas e 1anres. d 

O est•Jdante, alurios do :;egundo gra·J �- t 
Municica1 Zd!.:ir Junr:.er de Sao João d� , -
suas a:las atê us 20 '· oras e se dirigia para r �: 
0 ón-�•J� foi pa,..ado por dai_ at·•or"':"".jvei· d� ... ,._ 
ord2 :aíram os furicionf-io. da empre5a. A:-- .. 
t,"lo:-em ,;i.:e V/ellington não c!i5punha do dinh--
1-'.omen� o e::;p3 -::aram no interior do vcíc,Jb. �-. 
ti�ce:�o - ao,_ ªªOrr� r,ux;-ram o me!"lo� p�:­
continuaram d p-.,cad..:iria, ap--ar do aC'�I�- ,._ 
sageiros. 

Embora oer:a do cc:1hec!01 ... ntc de muit,· e. .. 
c:!e viclênc:a p::;;- parte de al')vmas �mpre�a- d� . 
q..:e operam na Baixada Fl·.1m:nense !Jm� fo; ,. 
tida. Seus gi'andes e�q•JemJs C::: influêl"l,:;a e· 
s�us 1entácu!os por prefei1ura� e câmaras m1;n:.-:., 
trnn�'orrr..:"rcio "'m .-Jmb:+·:; irrrtocá-1e;.=. C:, �. 

à população da Baixada Flumir.ense. 
Fc;ã,:,. Polic:alê da 59.c! DP (Ove-�"' de C.;x'=- �­
zeram o foragi-:!o Dialm.3 Soares f.'1atcso, o 0:3!-�L. 
no setor de emergência do Hospital Getúlio 1hrA" 
Penha. Condenado a oito anos ele cadeia por P'" -
ção em diver"'.OS ass�-;sinito� e por ir1teqrar .,,.. rr 
c'e ex��rrn:n;o da Bz: ':0

'"
1
::l Flumi,,effe Diah· -l-+3 

re�is"tir'o a pí!são ao :�r reconhecido 1;or P,'.�, �- � 
6PM UV\e5ouit2) que reali:avam uma ronc.:1 p:r t ·: 
R:::,xo no últirr.o dcrr-inqo. Ao trccal" frot crm,.. , 
ciais, o margi:ial ccn-;eguiu escapar

. 
o:rém Jr-:vi · 

eia anê:nima revelou qu� havia s�f�i-!o fe(-n· - �­
rente o tiroteio. 

Sabendo c 1:-s-.. e� .,-:-!ici3is 0;;3s::,nri a real.:• 
ir.vestigacõ�s nc3 Ho5pitais C.:o Rio, que levar<'rn 
captura de Djalminha na última terça-feira. De 
com informacõe� da 59.ª DP, ele já havia �e tw 
mado em um dos principais integrantes do q· J�· 
derado por Jorqinho da Farmácia, q11e at1•ava r,: 
cio Lote XV e Heliópolis. 
R;o elo Ouro. A Rua Rio do Ouro, em Austin N: 
kiuõcu, foi palco do assa�sínato de Jubiraci Cw:: 
de 35 anos. Ele foi abatido com •Jários tires r1 -

d rugada de terça-feira, mas nenhuma testemun ;: 
reccu r.o loc-�! para r-"plii:-3:- o aconrecido. O w..;

re-1istrado po• ooliciaís da 52.• DP (Nova lguaçd ·· 
estiveram no 10��1, porem a identidade dos res�i' 

veis pelo crime não p5de ser apurada. 

PLANTÃO DO POVO 
DE Scd,ND, P. s,..BADO, 

D,c.S :J , .S 23 HOR,;5 

-.-elcior.e;: 767-1716 - 7o7-,,,8 
f, .• ,J IAAlÃ·SCU . .lô�5 - � 

ANUNCIE SEM SAIR Df CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

_____ ___,, 
-----­

PED�A ri"IM'\� F. D��l\ll\Dni 
Escr" 5r:o t e Er.'r._;,: 

Av. Abíh> A�"• 1� J�·'c'a 
PABX - 767-6116 

3191
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LP,ONAGEM 

o Globo r�i. uma reportagem in· 
formando que militan!es e simpatizan­
res do PT fazem espionagem, em ór· 
ãcs etc, Governo e em empresas p3r­

�cularcs, e d_ ·cobrem casos de cc rf. .. ' p­
ção é urT,a :.2' re_ de outras irregu_la�i­
dades q, · !J. t,;sadas _ como muniçao 
elos oarlamentares pet1stas. 

p sendita espionagem essa! Estou à 
cntade para elogiar a conduta desses 

�tistas que andam. por _af investiga.ndo 
irregularidade�, po1! nao _sou pet1sta. 
Aliás, o jornalista nao precisa ser desse 
ou daque!e partido para fazer esse ou 
aquele comentârio. Contra ou a favor. 

Só não concordo é com o compor­
famento duas-caras de determinados pe­
tistas. Não se deve ser apenas contra 
maracutaias de pessoas que ocupam 
cargos governamentais, seja na área fe· 
c'eral, estadual ou municipal, ou de pes­
scas que ocupam funções executivas 
em empresas privadas. Há pelistas que 
fo:am na moita 9uando determinadas 
maracutaias são feitas por outros mem­
bcos do FL 

Esse ccmportamento duas-caras é 
que tem ocorrido, por exemplo, no caso 
da maracutaia que beneficiou Ismael 
Lopr· irregularmente nomeado para o 
caroo de Assessor -Chefe de Comunica­
r;�v �--�•�! ..-f-,, C",n.:ra Municipal do Rio. 

Negócio é o seguinte: espero que 
e:; n,ilitanles e simpatizantes do PT con­
t'.nuem espionando irregularidades, mas 
qu._. não âeixem de - pelo menos de 

�z em quando - à2r uma olhc!d.? no 
se:., ;:rép;!o ra!:o partidtria. 

PAU NO BRIZCLA 

Out,o dia na Rádio Solimões, o 
repórter Ra imundo Gondim deu um pau 
no ccvemador Leonel Brizolo. Foi a -
{m: -. O ocvernador Leonel Brlzoh n.ãc 
e-�tá intcP..:fod::, nc'.i problemas de trân· 
sito de Neve Iguaçu porque ele só vem 
õqui uma vez por ano e viaja de he­
licóptero". 

Raimundo Gondim está com a ra­
zão. �sse é um mal das autoridades em 
g�r d, especialmente dos [ecretários mu­
nicipais e estaduais de transporte, os 
�u.ai� nem conhecem de perto o san'­
•,,:,-::i que significa a utilização dos meios 
de fra:-isporte coletivo. Existe um mon­
tão de secretários que há muitos e mui­
t:� anos não entram num ônibus co­
mum. 

. Clarc que um governador, um pre­
fe,to, um Presidente da República de· 
,'frr1 usar meios de transporte que se­
J�m rá!)idos, mas isso não justifica que 
fi�uem permanentemente distantes dos 
�roblemas do povo. 

01;.. 
Oua�to ao governador Brizola, nin­

�u.m esta querendo - nem mesmo o 

IXllOIDIE PUBLICITÁRIO 

arthu1· cantalice 

colegvinha Raimundo Gondim - que ele 
fiq11e num-3 esquina fazendo o papel de 
q\Jarda de trânsito. MtJs nêo custa cobrar 
de veteranC"' governador visitas mais 
ccn t ilt-s aos municípios da Baixada e 

a f. . e Jtros municípios fluminenses. 
Sai q•Y" tais cobranças não adian­

tam, pois, infelizmente, Brizola é tei­
moso. Escrevo isso porque já fiz a ele, 
pe�soalmente, críticas acerca desse tipo 
de comportamento, mas Brizola, como é 
de seu feitio, enrola, enrola e sai pela 
tangente. Ê uma doença incurável que 
ele tem. 

Negócio é o seguinte: como sou 
brizolista, não sou brizoleiro, voto no 
Brfzola, mas critico seus erros. 

NOVA DIRETORIA 

O Sindica1o dos Jornalistas Profis­
sionais do Munkipio do Rio de Janeiro 
tem nova Diretoria. Dia 1 O tomou p:,s• 
se a direção que tem na presidência 
Paulo Cesar Rodrigues, diagramador do 
Jornal do Brasil. 

Lamentavelmente, a nova Diretoria 
começou mal, fazendo trapaças que nós, 
jornalistas, imõginóvamos �erem, na 
nossa categoria profissional, uma carac­
terística do Sindicato dos Jornalistas de 
Niterói, onde, há anos, são cometidas 
as mais variad;:1s formas de irregulari· 
dades. 

Antes mesmo da pos�e. a Diretor?a 
eleita para o Sindicato do Rio en'vol·1ev 
o presidente �a Cr,mi0:ão Eleitoral € 

conseguiu que fos!õe enviada ao Jornal 
do 8:-asil uma corresr,ondência mentiro­
sa na qual os coleguinhas Flávio Lenz 
e M:moel Sampaio fonm incluidc- en� 
trP e� que titiham -do ':"leitos. /1/\as eles 
não foram elcif0s, embcra tive• >em 
'",ic!o C.3ndidatos :: Ccmis�il� de Ética. 
Nc·ve jornalistas foram candidatos à Co­
mi5'3ão d1 Êtica, que tem cinco mem­
bro, sem suplentes. Dos nove, eu ful o 
mais votado, embora minha Ch�pa, a 
de número 2, por uma diferença de 25 
votos, não tivesse conseguido eleger a 
Dir�lor!il. A Comissão de Êtica é do Sin­
dicato, não é uma propriedade parti­
cular da Diretoria, daí sua eleiçi;o ser 
nominal. Para a Comissão de Êtica �o­
ram el�itos dois da Chapa 2 (eu e Ita­
mar Guerreiro) e três da Chapa l (/tacy 
Bispo, Francisco Cabral e Paulo Dei· 
tman). 

Mas J audácia dos trapaceiros exis­
tentes na nova Diretoria �hego1..; a tal 
ponto que mandaram fazer um convite 
para a posse no qual substituíram meu 
r.ome e o do Itamar pelos nomes de 
Flávio Lenz e Manoel Sampaio, E tive­
ram o cuidado de esconder tal convite, 
só distribuído aos que eles julgavam in­
cautos e desinformados. Deram azar. 
Um desses convites está comigo. Ê mais 
um docLJmento para desmascará-los. 

Voltarei ao assunto. 

� 
esTAoo oo RIO oe JANEIRO 

l 
i�· :fif PREFEITURA MUNICIPAL 
� DE NOVA IGUAÇU J 

ILUML�AÇÃO PúBUCA 
A Comissão Municipal de Energia e Iluminação (CMEJ) avisa a 

;::i:pular:5o iguaç·Jana que está recebendo reclamação com relação às lâm­
p�c!as acesas durante o dia ou apogadas à noite, ligadas à rede de ilu­
m,nac;ão pl.1-blica. 
. _As_ reclamações podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 
! Comissaô Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipal 

N� Nova Iguaçu. O endereço é: Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528, 
va lquaçu, Estado do Rio de Janeiro, Cep: 26.21 O. 

� .T_:>dJs a!: reclamações que a CMEI receber serão imediatamente 
,r;intmitidas através de ofício, à Light, empresa contratada pela Prefeitur .... 
�

li
::spen�vel pelos serviços -:ie manutenção da rede de iluminação pt 

'l
a\, ��ra que não _haia_ despe�dfcio, sua colaboração é indispensável. A{i 

rt!encr ;"1 de lli:minaçao Publica é um dos encargos da sociedade. Oui"lr'• 

�
o, melhor para o bobo do contribuinte. 

"ARTE NA CAIXA" E O MAIS NOVO

ESPAÇO CULTURAL DE NOVA IGUAÇU 
Teve início na última quartapfeira 

na agência lgua;·J Center da C"ixa E"'o-­
nômica federal a eyncsiçào de artes 
plásticas "Coletivas Individuais Simultâ­
neas". A mostra é uma extensão do 
projeto "Arte na CaÍxtJ", e visa. dar 
maior projeção aos artistas da Baixada 
Fluminense. Segundo Antônio Filipak, 
artista e coordenador do evento, a ins­
tituição reservou 1 /3 da área da agên· 
e :a para o projeto. 

Este êspacc �stá sendo ocupado 
por qu�. tro p:-n:(,r ... .> jovens: o próprio 
Filipak iuntamenf? cem Oswald Forty, 
Fábio Macedo e Orlando RaphaeL Ao 
todo são 25 telas de estilo contempo­
râneo, que permanecerão expostas no 
local até o dia 2 de setembro, data do 
enct"rramE• ,lo e! .... mostra de pintura. 

O coordenador da mostra destacou 
à reoortagem do CL a importância do 

comparecimento do público, 
- Espero não só que o púb ,o com­

pareçJ à nossa exposição como também 
que o projeto atinja um número de vi­
sitantes m.:Jior do que o previsto - assi­
nalou Filipak. 

Ao fim deste primeiro ciclo, o pro­
jeto trará para a agência Iguaçu Center 
uma exposição de fotografias, semp!:!' 
mantendo a média de quatro a seis ar· 
tistas por evento. O projeto se esten­
derá até o mês de julho de 19?4, e 
nesteperíodo serão realizados· vídeos 
que documentarão as obras e depoimen· 
tos dcs artistas participantes de cada 
exposição. � 

A agência Iguaçu Center da CEF 
se ,itua na Avenida Marechal Floriano 
Peixoto, 1480, no Centro de Nova Igua­
çu. 

MÃES SOCIAIS SÃO PROCURADAS 

PELAS ALDEIAS SOS 
A literatura, a mv ,i;:a e as a�tes 

plásticas muito se inspiraram na ma­
ternidade para suas pr,:;duções. No dia­
a-dia, a importância d� iigura matcr -a 
não é menor. Mãe é, acima de tudo, a 
mulher que se pr"'t..ci;pa cm �uprir s 
necessidades físicas e emocionais de 
uma criança. Porém, nem todas as crian• 
ças tiv•:-ram a mesma �arte. 

As Aldeias SOS procuram mudar 
o cenár:o ,:r., e L•e- -.:ivem muitas crian­
ça!> e jovens �en, familia. Atualmente 
são 12 Aldeias distribuídas pelo Bras 1 
onde estão dispostas de 1 O a 12 ca0as­
lares em cada. r'\juma ca�a-lar convivem
a�é 9 crianças sob os cuidados da mãe 
social. 

A profr;são de mãe �ocia I é reco­
nheckfo p:-r lei e a p..:.s::oil que a e''.erc"' 
tem qarantidos todos r,� direitos traba· 
lhista·:;. En!rotant;'.), e- J não é uma 
questão meramente empregatícia, pois 
o trabalho de mãe social requer, além 
de afinidades com crianças, uma verda 
deira vocacão. 

Encontrar pe$S0as disposta3 a cem· 

p�rtilhar ie.ua vida com criança:; que n.o• 
cessitam ;:>rincipalmente de ca!"inh e 
atenção não é tarefa fácil Por isso, cons­
tanteme1te as Aldeias SOS e0tão recru­
tando na cornunidade mulheres simples, 
mas especiais, .-,ara serem mãe de ver­
dade, que se preocupem cuidem e 
amem o:uas crian(:as. 

Para ser uma mãe social é preciso 
ser solteira ou viúva de preferência 
sem filhos, ter entre 25 e 40 anos, ser 
alfabetizedc, ter boa saúde e poder mo­
·e· em uma das Aldeia, SOS dispostas 
Pm 9 Estado;: Bahia, 81-""'sil> ""ina� .::;-. 
rais, Paraíba, Paraná. Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Ncrte Ri'J Gr� \de do
Sul e São Paulo. /J,o Aldeia, SOS garan· 
tem r mL.·1 "!r1.. ã r't.,cradia r- alimerta­
,..ão. íolgas semnriais, 13.0 salário,
FGTS e derr,ai- di;Eito� trabalhii;tas. 

A inscrição pode ser feita escre­
ve:ido para e Cc•1. •lho ',acional d�s 
Aldeias SOS, Departamento de Educa· 
ção, Rua José Antonio Coelho, 400/412 
Vila Mariana São Paulo - CEP 04011-
060 os; telefonando para (011) 575-
2899 

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEDIADOS 
Coordenadoria de Comunicação Social 

PAPA I E M A MÃE 

O GOV
E

RNO MUNICIPAL COi\
i

UNICA AO POVO 
EM GF.BAL DE QUEIMADOS QUE A SECRETARIA DE 
SAúDE V AI PROMOVER DIA 21 DE AGOSTO (SÁ­
BADO PRóXIMO) UMA GRANDE VACINAÇÃO AXTI­
PóLIO E A�TI-SARA�JPO. DIRIGIDA A TODAS AS 
CRIANÇAS. 

NÃO ESQUEÇA A CADERNETA DE VACINAC,Wt 
PROCURE Ó POSTO MAIS PRóXIMO DE SUA 

CASA! 

Prefeitura �lunicipal de Queimados 
Secretaria de Saúde e Promoção Social 

GOVERNO MUNICIPAL DE QUEIMADOS 
A saúde do porn em primeiro lugar! 

9UBUQUE O BAtANtO DE SUA EMPRESA NO 

CORREJO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 
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Dr. JOÃO MORAfS COSTA 
UROLüC,IA 

CONSULTCR;o 

Rua Br:nard!no de M�lo, 1399 - E J..l .1Cl 

De2•a.;.•-tc a _•l6hor_. 

Tcl. 768-0313 - :{o·:a I' .iJ"-lçu�H.J 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphõel 
PSICôLOGh CLINICA 

PSICODIAGNôSTICO E 1-'SICOT",.t.APIA 
ORIENTAÇAO DE GE.ST""�ES E n:RAPIJ'. DE CASAIS 

Con, nlos PE.TROBRAS PE:'ROBRAS DISTRIBUl-( DORA - LNIMED - \�!IL - ADRESS - coc.�-COLF, 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - l!OSPríAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELE.RJ 

KAISER - SAÚDE .lRADESCO 

' 

RESiDL:-.CtA 

?'J•l nr. ReJanf' Pe�ro L "'.;!. 2.17 

Hora marc-nda pelo telefone> 767-5882 
1 , ______ T_•_l

.
_
7
_6_7-_

2
_s_·••_
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_
N_

o
_va_1_�_•_•_"

_
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_
:J _____ _ 

De 2.• a 6.--!�lra., c;a.� 13 .U 20 hor3� 

COov:•n ,e CURO CARD. Bco. DO ERASIL. CABEF"..J, 
PATRONAL, COLtGIO LEOPOLDO 

Rna Prol. Paris. n.• 5l - r,;ova Iguaçu-RJ --►4ri40rl8 

FARMACIA FAVORITA 
éllCA AlEMA 

(!"F.TIUKG & UA. LTDA.! 

� 0CUT O!:: MrJD�NO� 
• CONSE'RT� 
41 OF'ICINA PROPRlA 
e, SER'\'!ÇO RA!'IDO 
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CON\"t.'ilOS 
e NUCLEBRAS 
e CAIXA ECO:NôMlCA 
• SA.MOC 
• DENTAL CA.RE 
e VULCAN 
e MOTEL BRASIL 
• CORP,\ 
• MONTEPIO DA FA.\11LIA 
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e FAT!l's!A EMPRESARLU, 
• JNCRA 
e UNIMED 
• RIO CLtNJCAS 
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Anu,1cie sem 

sair de casa. 

Basta discar 
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DE 14 A 20 DE AGO'.;TQ DE l 1?,i 

PA SSA TEMP O 
r,.:, D:, .., .. 

t� "º (eu n�o terr ,. 
1 - sac111mb de 
� "•d.-.,-
... r o (Ju na:, er:•ra-

t� 

'" 
nav " , ,,J n-:" 

e- ,,o C• u r._o t'--m chorinho 
I\E..., f cvo '1�m forrozi.-. o 
J\Je"'l go.to, d b.- cad. 

P•;rqu 

.1, -,:, Ct.. .do t rn , rrr -no, 
(' _ ...,ro rxdar•r; e 1 rr-�• mo, 
PorquL o C u • ..> .., (Om n da 

Se 110 (,_u n :, , m licor, 
Só plat .;me- am,_ -, 
Se cam·ri J �rr.,tadJ, 
Pr, .. .'iro no:;·o lr-nrol, 
N •• o ::, �r •,1 �oi, 
Porque o Ceu ndo td com nada. 

Si no Céu nao em tambor, 
N,;10 faz frio n<",m �ilor. 
Porqu é zona "adiantada·•, 
Pr�firo Verão, Inverno, 
Ter rr11nh'dlma n,.. te mferno, 
Porque o Céu r,ao ti cem noda 

Se no Céu não tem problema�. 
N m �inuC.3S, nel'l"'I dlk,...,,as, 
Só alma !e lecionada ... 
011ero c!'ar e vigiar 
Para no Brasil penar, 
Porque o Céu não tá com nada. 

Se no Céu não tem garôa, 
Seresta, pinga da bôa, 
Pra romp,_·r a madrvgada, 
Se r"dO tem q1..,2;,o e cafi:::. 
Rcforr'l'lulo a ,-��!nha fé, 
Porave o Céu nao ta cem r3:1, 

'Se n�� •er.1 C('ixe em dend.ê, 
Se r ao loca MPB. 
Sl'm o:: cesso cu nc. oarada 
5e não tem acar11P! ·. 
r)ucr'1 aqui ......,;;, .. q, e 
Porque o Cc J nac t3i cr-;m n'ida. 

Se ·o :e1J só .. �m ·m11:i.,,0 

Cant�rido '1i"'o "'hatinho, 
r-c ri tc,:fa a f ' ·•rco da, 
Se não t rn <:.:,puca1 
Pro mev karma e rr- smo aqui, 
Porc:;..:e o Ct:'·J .nao t� com nada 

Se no \..-PtJ ) •..:m pastor, 
0adr� fr€'1ra, ;:,regador 
E :oda a jf' ,uitada, 
Neste concu"'SO não passo, 
Pego atelho. erro o paço, 
Porq"Je o Ceu não tá com na.da 

"� J>:-OJETOE 
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O JORNAL DA FAMíLIA 16UAÇUAHA 

,.,.,_,,.., r._ ;._J1T1" t:11'1 
--:.· . 

�;'� � ')
l��•.(3 

A"' • ,;;1 � � -

: · ,,·-:;r;r·•:"'•� d?!��e 

(OMO GOYf 



� o:ja. 
�- inho 
111 O 
•·ada 

-r:-sm::> aO-' 
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�r�gador 
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GISHE GOES 
NEY ALBERTO 

O c_a l r, lrn-Orwanda L1pp1 _ v:1 1 ,  1,,.r,-

rnom�n�c ... k continuada alei (. :i l ,  d, )-

doiro ç t '""' r;u, m _ m i_avilJ-. :.J ,  :L ·, 

r�do em Nova Iguaçu ilumina o lar do querido casal. 

Júlio Gôes, dinâmico e em1"' .. endedor un1u-,..c �o 

e:oirrto art1stico df' Orwanda. E, .,id um pouqu1n�o 
d '  assunio, /::-rnbro-me do temp _ > 
'\rente da Associação Comerci31 e lndu: � rial de No�a 

à açu (ACINll, lutava, também. para rea"zar no salao 
�go�re, encontros memor_áveis._ .nos qvais �rwanda. r.�s 
,esenteava com sua . s1mpat,a_ e canto 1nesqu�c1vc1s, 

P ma espécie de pro1eto-alegr•a. Agora . . veio que 
r�o fug i do assunto, porque a -_l,:1 ú ir, ... e! lgente Gisele 
���embarcou num ambien!e prcp1cio, p�ra qu:' pudesse 

,ontinuar �endo despe�taaa pa ra o abnr e tnlhar. com 
t,rilhantismo, seus caminhos. 

Com m�nos de 20 aninho! Gi .. ele já havia cor.­
. .  ido O curso Administn,..-o de Empresas e. na ú!tima 
� �-nta•feira, d a 1 2, seu,;, ramil ii"r"s e amigo:: foP1m 
, ,:...la diolcm-Jr· = rm Direito. Ap6 i:: 1rricipar, ativamen-
- d� Comi<:.sãc de Form2tu1 a, seu colt::·gas elegeram· 

n; par� cr�dcr� d3 turmc. 

'Vve" mal informado - pregando o pes. imismo -
em oen. a no<:. :--! � -,e 7ninhos da nossa }uvent ,de. Ser 

. .-.,1jve - emitindo-se, accmodanC.':>-se - quem pensa 
,-e :, Par::: nãc é viável e que nc:;sos jovens nê.i.. con­
�uirão r�oarar tantos desacertos. 

Só que saudáveis. vál idos repre·•=mtantes da juven­
' de br3sileir.::i profissionais d.o �éculo or;e se aproxima 
J-ir, de calar as vozes do caos, provando que o amanhã 
., .. .; c'"!'"1"''T1ente iluminado por muitos feixes-de�luz, a 
txemplo do propagacio por Gi;ele Góes. 

Muito obrigadn, Gisele, pelo tem que você nos 
<•·tá fazendo. Muito obrigado. pelo bem que a juventu­
de. a dos leixes·de-lu,, nos estão fazendo. 

Muito obrigado. Gisele Góes. com agradecimertos 
,,_ ter.:ivm: aos admirados Jú l io e Orwanda. 

COMO GOVERNAR BEM 
JOSÉ DE PAIVA NETTO 

Ninguém pode ser 
feliz se não tiver amor 

no coração. Governar 
bem é i lumina r os co­
rações, com Jesus. Não 

adianta epenac: bJixar
decretos. Os d1:cretos 
têm de �er assimllados 
pelas a lmas do, gover· 
nados. E quem governa 
tem de ouvir os apelos 
das almas de seus co­
,.,.,a,,daC.:cc::, e..,)t.,t �lecen­
rlc cem e1.;:s o enais per­
feito entendimento, .1a 
base do respeito e da 

c�-f'.1an--a Por iss.o, o Brasil não precisa de qualquer 
' '.:n h-..,. '"'· ;eja ele de onde for . Só necessita do 
n de C 1� e conforme lemos no Seu Evangelho, se-

('I' r � M- -US. cãpitvlo 1 1 ,  versículos 28 a 30: "- Vin-
- J Tlim "'-:k- vós que estais fatigados e oprimidos. 

- " Cre .:._ o meu iugo, e aprendei de mim, por-
., ,._ rnr 1..--rdio--.o e humilde de coração; e acha· 

r:.' -=-�n. o p, -a as vossas almas. Porque o meu ívgo e p e- m0•J fardo é leve." 

,. � e 13 vtz ma,.,, a caminho do Terceiro 
- 'nP:--.. e no ompo da Economia, onde 

,.,.,,.. 1,..• -

Jtcpi0? 01,1em vive�, verá quanto tudo isto é clar� e �erdadeiro. E quanta falta tem feito aos governos hu-7'ªºº' 
.º. conhecimento do Evangelho e do Apocalipse ... U!' e 1mpre:cindível à Terra. Brevemente, todos com-

• J r·.., ') r,r6ximo e último Armagedom não será ito O11.J!quer Ele vem pera mudar mesmo ! ( .  . .  ) 

Ti:--do;. d---:>:-n-4emo� uns dos outros. Não há com· 
tjt'.") ... r, 1• r t .r.1 • - nurna sociedade que quer l ivrar-
. ;--: ,.ia. t a oalavra s6 vi�a ao bem supremo 

L Jr '.,.,.i De J� é esse bem supremo. 

- t - "' ;. o?n$inar o oovo a nunca desaní-
-, 

1 � '-- r · ""r , Jf:: o ..,em é Deus. Não há impossi-� ,. 1 ,.. L r" 0ri+ � c4aqueles que rea !mente confiam r, r:,. ( - 1 r. --m ♦-cos �.ão Deus . Jesus 1::: o Espí· • '" (!a '1 r· dP . c ,,:;amcs os Seus exemplos. 

,...,� -:- e P.-cc;i: out!:er li ·uer•se da miséria, da fome, do 
ri· €:�r:ire-:io O.d falta de e perança, aoele para Jesus' 
,.., �ao '�,.-.,,, V,...iam � ":'"emplo da Religião de Deus. 

,. ,..-1.,,.1, 1 ... ,, .. ,., � f,. lh::. 

CORREIO DA LAVOURA 

POPULAÇÃO PROTESTA CONTRA 

A INTERDIÇÃO 
DA CIDADE DOS MENINOS 

C •rc 1 c.J 200 P"'S$Ot .. realizaram uma mar ife�tacão 
�M frentL: ao Ju 1za'10 de Menores de 011oue.- d ( xía::; 
em protesto cor.tra a interdição da C1rl.,c1g dos M?n,no5, 
.../&"nominae_ãr d:·da pelo� p� ;,ulJ1 � e. 1 e r� e. P•c• 

.. 30 ,-,e,.. ,-1I Abr,qo do Cri! o Ke .. tr e A 11-ist,t JH :1 
YbrigiJ 460 menor .... em rcgin1.... ,i- ,_ n... e , �m 
internato e teve sua interdicâo de: •ade. n� di..-, 6 úl· 
timo pela jl- i. � Luci1 Mar ia N\iriw t Lin, 

Os m;-ri ifc taPte'> -ol ic 1t.,:,,r·m 1u 1�:1 
dere o assunto, já que a intE: dH :t•.J r i. r:i.... 
rne:nore� fo� em encamir·I· ad• d l r,;:i r dr) v 
caso do!" que iJ05-suiini f-3cm11 1a, OL a r:,;.d tran�. :..l 
pêlra locais não determinado. . 

A Cidade dos Meninos e adm,ristrada pela LBA, 

e pot Ji du3� C>scola5 e o-=1c r "1í f1 , c
n, l t. ant � 

palhadas por 1 9  milhóes de .-r •tr _ 1"ª ndo • D oc >, 
do com um L1 L  -Jo provisório in"tt 'ú ' 1r t ()>. 

\"' · k:fo r:ruz .:,8 dos 1 80 m or vS f ,c3n)inados s.e e�­

contram coni 3rr,inado;,. pelo pru1.. utc e. u mir? co1 .... e .:...,;-., 
como p-_;·dc-JrC S (o BHC - !- J I " ) e· ' :o). 

E<!.ta cC>ntaminação advér. d� m:3':11 · ,1 u 11 r lJ JI· 
qLor outro tipo de contato r_ ·n �1..J 1 .. 1wlJJ C'"' 

r oduto "'lbandonadas no ler-ai cm 1 9  é, o: lndo . 1\1-

t11ster _ Cd S: Lc'- intt: .1:toJ L no , � ' c: 11 
r ,:, ,..., .. r-"v<" na dt'ea c:upad:, hoji fJ 1m,titui< �e.

Àpe' Jr da grum.ie "iU1Jntld 3(' l •i11: :
, ' 

t•ás em urnJ clrca 1Jtili:z,-da pen <"" r ;J  e '1ru. o dr 
menores. ê!p:;;nas e111 1 989 a F .;r ·1a t,ru11dd > E 1c"11 JI 
de F:r,c;r:-'.1MiJ d« ,., Í() A, [li,_) ). st t 1..J IJ f ·co 
que o produto oferecia à saúde e à_ n�tureza. 

Hé cerca de dois anos a a:�,cc,ar:ao de morador:s 
da Cidade do'.:> M€:ninO$ cl2nu1Y • --' . f"'ti• CJ e e. r,to (li 
to�o o País, c,ue 1 8  pessoas haviam morrido em decor­
rêncía de câncer A doença, conforme apurou-se P?;te­
r iorm�nte, es1aria relacionada à nianipula<""do c!o po-de­
broca por parte de pessoas que comercial izavam o pro­
duto em �<:?ir;3s•livres 

O diretor do abrigo, Oswaldo Raimundo, revela 
cue pretenc·..,, recorrer da de ·1: �::, dB iu 1za - ccnr.i ,---1_..,.. 
r�da po .. ele l ,ma medida precipitada. Doi!- fa1ores o 
\evam a pensar desta forma: o caráter provisório do 

iaudo do lnstitutc Oswalclo Cruz e a, d,fic,,ldarles para 
promover a remoçO::o das 460 cri, !"'ras _ - .:•,:"'� o intN­
nato e o semi-inter!"'l;!tO - para outr:'ls 1nst1.u 1ç-ces 

Neste a!:pecto o diretor se afina com as �ães �a 
menores ::it',.;,...a-Jos "'ª fir:(::0c elo<:. f/',Pn;no:- Mu1t..:-> '1ao 
têm como manter os filhos em cas-J e ficaram surp:-esas 
õO ser informada:. p('r -f11 11cic11 �i- ,_ teri"lm que le­
vá-los de volta. 

Transporte coletivo --- - - -

ESTUDANTE DE S. J. DE MER111 

TAMBÉM CONQUISTA O PASSE-LIVRE 
A Câmara Municipal de São Joao de A.�eri+i a1Y"l 

,,cu na última aua .-ta-feira o proj1:10 de i-•-'<!"'-li rc 
enviado à C3'3a pelo prefeito A,.1 i !rno r Ar�&11iv, 1.. M.i--�. 
Apesar de pleitear?m o passe liv e p ·a -ios O; f> J­
('lc::ntes de 1 c- e 2 ° graus, a E: :r.:mp\-::, d-=- �eus colegas 
;quaçuanos. os e�. ;da;,tes mer ,1cn . .,� re::eberiJm da, 
autoridades munícipeis, na verdade, ai:: n .,. o d1.3m�· o 
'passe gratuito" .  Além disso

1 
apenas os estudantes do 

l _e;, grau são ben�ficiados peL1 mP-dic'.a, crie e(,tá va­
lendo desde o dia 1 1  último. 

Os estudantes reivindícavam o a,es:oo livre em 
qva!quer coletivo qu· c,rcule no ,,., , r1c r.10, cc,no e hoje 
em Nova Iguaçu, mas, de acor lo cr:m e, 1 '.I 'lOrovada 
lerão que retirar blocos de pas � nas sr-des da: emore 
sas de transporte. Desta f::>tmd, :,r,�1 � 0 tudan,e•; 
que portarem o p�sse 

1
poderão viajar dr 'Jraca. 

- Es.te negocio G� peg,]r :), ,cn I" J cr,·,p1f! ê:"'  € a 
ma1c. c.nrolação. T J na cJra qu,;,. �I o:. '-�\U' rerr m .:.rro 
enrolar a gente. Se quises�em m�c.mo a ju,J�r ..., F' ;ti·­
dantes teriam l iberado para quem estivesse c0m e u"li­
fcrme ou com a carteirinha. O prefeito está pagan �o 
mico - brincou a estudante Carla Keller . 

As diversas manifes1ações realizadas pelos est' ,_ 
dantes, como a promovida pela Associação Meritien -. 
de Estudantes !AME) em junho último transformac a 
em prote�to - ,olicit,1vam às autoridade, a liberacão 
do passe-livre par> t'.JC os o• " lu 1  - ' 10:. rc j, ,{,.,.., t. '1' 1 ,o 
público e privado do munícípio. N,-...c 1.1 ··b c,:-ariao, c:::.rr:a 
de 1 50 alunos partiram em passeata do centro comer­
cial de Vilar dos Telles até a sede da prefeitura, loc 
lizada no mr,smo bclirro, porta'1do i·;,1,ir. :is e ... ritican:' 
c1 falta de entendim(!nto ,.ntr r j)msas ele trt. . 
porte e o governo municipal. 

Publique o Ba�anço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 761-2725 

PAGINI> e 

MEU PAI, MEU HERól 
S>< A .O!!NDA 

Oom1ngo ><>S:>ado t ); Di :t e.os r'- v a c.:9 e. r r 

a fal'T" li, 05 � a1Jr3nf4..., faz m of rta promuc Yn� 
Ad-e b,.m1ta!. émoc1ong-nc. C.,( e. cb e1  'll'ar à:; 

1 c...J- t.m tor. ,,.J c.J 
"".., SE "lt,do do 

,l � '11 _, l..,.)J1'\ � r J � 
1.:,,_n1, r _., (;c.stv d ... r ... univ 5 1ar i \ 1  
�1mdG, (,.l, fvj1,,, 1.., .rJ ' JP r J1 .) a ... ., 

(.1 tr3t_rr j 1.. 11 r-C'"tv C.J .t c:lí i 
e., , t. 1-11 ,,,. e.,., t '-:, \1 • 

J. t\i r:it v r I t- r n , ... r J 11,;c 
O no □=rt r lí. ) ' a . 

,a, l 1 v\.,. l C :1 1 , t. r e. 
O e 

São ne c,1�0. rv .. rr·l '�r ... .., t1c"'\ :1 cC. er 
e. ,,. a ti �i• u i: Ji. F 1 - � ro íl17ue[ raoo, <:.. fra­

ct•-�c1do, t-" .. n ri( me. ':. _ 11 Eu t:.n pE. 
�, ' r  .-t-� r na:, r 1�""r 'ce1, niu ,to t.,ran­
;,t c 1 , e _, n 1., _ v l r, bo-o tr ·ti: 
fechado em sua própria solidão. A lw, ele 'lunca fc 
uma r .:o,.J falõr ", 3bert:J c.•J e trc., t J .  OJ1 f I do 
Em m1rr a .. va •Jor Dor esta que vejo marcada em s•u 
rr-- to, r-i(.. 11 ri-...J ;:-:.:i CLr r �li. '1; em .. - 1 k. cl 
_., \.. J, 

E aJ:, ..,, _, do _rc ar Vi"O Jro:;o do:. ombros t � .:J:1� 
rfos mão� trt n , � )� i- .. r•em 71-� 1e ali º- je , .... n 
abe o q1.._ 7u• r í"Jdo é um olhur pL :-1ido no kmi:c 

�1 -:, ai í- t- dh r cum d çr )IJI idade . .  �_, 1 ,.,:; 
e .nJd r' f(;?r-1 =iuto�JdaCe e mando. Existe nele vontade 
..,. Jrt.- n1 F",.-...,_ E!r:- ,crnJ, r ""I;) ,--: l''' ':.. .. Ra5�ente 

m .. , r,cJü ::lesbte de., lutar E cada dia é maís um diu 
para re r ven:ido. 

Sei o q�e,rito e>tcv ?v.:--"nte dele. Ar cobra .... ,..J, Cc 
m, J rr un ·1c rc li � triq n·me a estar, quase (empre, de 
pas�agem. São vl�itas-de-médico. R.:iridas e eve -- tuai 
Quisera estar mais presente no dia-a-dia do meu pai, 
ussim cerno dr. s�mpre se fez presente em todos os 
memento:; de minha vida. 

T0nho r.iuitas lembr;:ir.�as de riinha ·r 'ância <­
cênc•a. Urr.aj boas cutr,:s nem tanto, mas em tJÜi! , 

E.las, meu pai es ;1va 13 .  Uma p resenra sólida e inteir 

' ·'e .., me I pai i€: algL'ém que precisa de m· '1 -
rinho � atr.nr;iQ_ Não predsa s� ... limitado, mas amac!c 
Não p�de r=,,; contruiado, mas compreendido . Mimad" 
também, e porque não? Afinal, a velhice é triste e sol 
tária. É frág'.I e doentia. Ê mai$ emoção que r(.. ,."e­
� dure ser velho neste mundo onde a j-.1ventude, '"" 
vigo r, é tão valori:adol Ê duro reconhecer-se "carta for. 
do baralho" . . .  

PapJi, desculoe a agitação do meu mundo. Na 
quero que você se sinta fora dele. Você faz parte de 
meu mur-id .... P;eciso de você aqui. Você pode · até per­
�ar C;l!� não, m1:; eu ainda preciso muito de 0-ê. Prt 
ciso de seus conselhos, de seu apoio de <"L.. .::mbr
prrte:tcra e amiga. Pr .... cisç r'o sr-u freio. Ou "rn !: n,:!; 
vc ·ô 1r� rl.-.ter a minb, i:-iJ, e�;e meu g�ri.:, c!1..· ... .::.e.­

Quem, �� ,:--"' , -... p mF- foz volt.;1r 1tr3�? Só ~:; me fJ 
c12lar a ' ,,.. :-- ::,l· · ixar , c�':iec� 

P '"I 1 ,. centinvo �firmando q1p "+,... ·1,J pr r 
l.: ht::, 1 L · i l  .., DU r- •rn !". E r-1_1 amo , ocê ;:,apaiJ 

INDICADOR FINANCEIRO/ AGOSTO 
TR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •  
lnflacão . .  
lnflacão (acum. 
Poupança . 
Sal H o V\í.1imo 
Uf:rj 
Un» 
LJCir 
Ouro (grama) 

12 meses) . . . . .  . 

33,73''. 
3 1 ,25% 
1 . 697,41 'lo 
14 39% 
5 435.00 
1 892,<16 
l ' 1 9  1 2  
42,79 
l 040 00 
1\3,00 
77,80 
367.53 
1 697.45 
90.-t �-1 

Dólar (paralelo) 
C61ar (coriNc al )  
.Aluguel (semestral) 
Aluquel (anuall 
Ufi�•'J h/pg. I PTIJ) 
Taxa ri ,·,,:p2-.::1 ..,.,t� 

(0, 
. '., 

Cc-rc,ao de 1 2  de agosto de 1 993) 

1 , 

1 '  
i 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
"\ (PRAÇA DA LIBEPDAOF, 84) 

l,}V� !.OJAS PARQUE 
• ,1 

{?:'tAÇ..\ DA U�(RDACE, 38) 
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fAGINA 6 COWIO DA LAVOURA 

As ,N.ollas q11� o mun.d.0 dá 
Por uma por5ão d e  motivos, a vida das pessoas 

passam f!or sétias \, compl icài:las tnodífícações, e uma 
�amflia iriteira sente-se 01l!)ríg<ldá a fei qUe adquirir rlo­
'✓OS hábWos e até acresceritar novos vizinhos às suas 
zmizades. 

Quando apenas uma pessoa é responsável por esse 
novo e diferente caminhar, tudo bem, o restante das 
pessoas já sabe como fazer para acomodar a situação. 
Mas quando todos são apontados, cada um por algum 
'TIOtivo especial, aí  é perigoso demais. Essa família, en· 
-rão, assemelha-se a uma nação cuja integração está ape­
nas nos papéis e nas atividades esoolares, assim mesmo 
semente nas quatro primeiras séries do primeiro grau,
em mais lugar algum, com tQdos os segmentos sociais,
ool íticos e econPmicos, mais perdido do que cego em 

1iroteio. Daí essa tal família conjuga o verbo integrar 
igual a um país todo descontrolado que confunde inte· 
grar (sinônimo de associar-se), com entregar o povo à 
�ua própria sorte. 

Nessa família do li-ri-fim-fim, ou do balaco-baco, 
ou do b�rulho, cada componen_te teve a sua grande par­
cela de culpabili'dade, pdrque além de contribuir para a 
problemática, dava-se ao luxo de culpar-se entre si, di­
Ticultando mais ainda uma situação de organicidade que
deveria convergir e canalizar a um denominador co­
mum todos os problemas e seus donos, que chegavam
ao ponto de todo mês darem uma festa no dia do pa ; 
gamento e três dias depois ter que pedir dinheiro em­
prestado, pois já não tinham mais como tocar os vinte 
n sete a trinta dias que ainda lhes restavam pela frente. 
l\Jão havia lei de organização, seria mais ou menos 
;-:ssim: de quem fosse a vez de receber o pagamento 
1cquela semana, era :também a vez de promover os 
comes-e-bebes, cervejinha, churrasquinhc, fciioada, sal· 
gadinhos, mocoró1 limãozinho. Tudo regado ao . som �e 
Jma vitrola estridente e escandalosa (como o T1m Maia
cantava alto à beça). Os pagodeiros não tiravam folga,
um acabava de cantar, entrava o outro com um samba 
de roda daqueles. Todo mundo bebia, todo mundo can· 
,ava, todo mundo comia, todo mundo sambava, e a 
..,izinhança que se lascasse. Se algum vizinho recebesse 
zlguma visita naquele determinado dia ,  a visita iria em­
cera sem dizer a que veio de tamanha barulheira fono-

r:,ráfica e aquele sambão o dia inteiro. As casas que
nham cechorro era um verdadeiro inferno. A cachorra­

;a das casa� próximas não sossegavam. De vez em 
iuando caía um csso no quintal e era um avanço ter­
rível e eles estranhavam-se um ao outro, contagiados, 
-:h·;� �ele mesmo clima dos donos daquela alegre e 

-nsana casa, que ao final daquela brincadeira, estra· 
n _ ,-se rctineiramente e a pancadaria comia solta, 

rom a mulherada toda gritando. 
A família era composta de pai, mãe, cinco filhos, 

bis irmãos do pai, uma irmã da mãe. Dentre os cinco 
· i lho,. apenas um trabalhava, e,  coitado, o seu dinhei,·o 

C l a t:. s 1 i i c a d o s 
1iARCILIO QUARESMA - ADVOGADO 
'frav. Quaresma, 19 - Tel. 767-0303 

V E N D E , ! E  

casa em �lurlq,ui - 3 qu:n­
tos, sa1f.o -- �, 100 m2. cozi­
,.ha, gD1 g: n plra J carros. 
\�ua Tamoyo. 

�- z n:l:\ crii Fenedouro -
iG - 2l..! a,1queires c/300 nül 
:; de café. 20 casas de co­

l :1c..:, UlUJ sede e torrefação 
.1..· mplet:1. 

•-1to. 3 quartos, n:i rua Má­
, J Gt:�:=i:i:-:e:. ranUga San­

,..,. Dumont, n° -05, e/ 120 
;;,12. 

,1, •:,. 1" lo�ação, cr3 quartos 
n:!l H.�·rm!d:1. Cerbino n° 

" • m !rente ao Di!ik Ten> , 
.t • !�O m2. 

.... L.on - apto c/2 quartos 
ao m2 - n1a General Ur­

qu.za. e:m !rent� a Pr.:i.ça An-
1, •o de Quental 

,_,aneU1a - sobre-loJa, :Sº 

i.,av 35 m2 na rua Vise. Pi­
,-aJá, ao lado das LOja.s Ame-
1-1ca.nas, e/ Anibal de Men­
., JQÇa. 

,rtpto. térreo - comerc1al 
rJ.rav. Quaremas, ao lado do 
eob's. 

t apto. cobertura - 300 m2, 
l!/3 quarcos na rur. Sermlda 
Cerbmo, 70 (cm frente ao 
Disk Tenl . 

Leblon - Jose Llnhares e/ 
Delfim Moreira. Vista pro 
mar, 3 quartos todo decora­
do e suite. 

APto. Portugal. Cidade do 
Espinho. 3 quartos e/ g:ua­
gem de vlsta pro mar. 

FLOF,IDA - EUA. Apto e/ 2 
quartos, toda infra-estrutura 
de hotel. 

D I V E R S O S  -------· ----

Bar & :R.estaunnte - Jnsta-
13.r;&e.i: novas e- aconche�n­
tes Pre�o: US$ 11.000. Trotar 
pelo tel. 767-3367, c/Luíza. 
diariamente, das 8 às 20 h 

\'E:.JOO - .l!:6t:urt-Ghi..i 85 
Pn·-o: US$ 6.000. Trotar e/ 
L1.1iz:a, pelo tel 767-3367 

Forno '-'� pi2za ã gas Cr$ 
2. uoo. ooo, úO. B:rnduicheirCL 
p, r Cr$ 1. 500. 000. 00 Tcl.: 
7G7-0 o:,;. 

ElENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 
era o q""e hu!"1i1Qemente tentava ia,teirar p.,ra equílí­br�r mais uns dias. O pai recebia por mês, da obra; a mae faxinava e também ter,tava esperar até o final do mês; um dos irmãos do pai era ajudante no bar, o outro vendia vertiuras por conta própria, a irmã da mãe tinha quatorze anos e já tinha saldo da escola. O assunto agora era somente namoritos, baton, shortinho, baile�, pagodes, coleguinhas etc. Pelo visto, tinha mais de umadaquelas festinhas no mês.tSe todos reunissem a renda mensal, não daria para muito, mas estariam menos des­
controlados por mais um tempinho. Estavam todos des­
governados: o pai, dizia não gastaT dinheiro com ensinodas crianças, porque educação, escola, não era tão maisnecessária que aquelas reuniões. A mãe não- ligava para
comprar os remédios de verme para os quatro ti'lhos 
tnenores que tinha, porque achava vermes uma coizinhaà toa, e a saúde dos filh�s ficava sempre para depois;
as crianças eram todas magrinhas, barrigudi·nhas, ''por­
que os vizinhos tinham inveja deles - dizendo ela -
a mãe". 

O esgoto da casa deles corria a olho nu pelo quin·
ral, e o cheiro era insuportável, baita meio-dia, e tudo
à mostra pela vala que se a linhava ao canto do muro.
Era uma '4uestão de saneamento. Questão essa mais
difícil que prova de vestibular com questões descritivas, 
pera quem (:0nseguia aos trances e barrancos terminar
<' segundo gratJ em escolas que o professor confunda 
Tancredo Neves o ex-presidente, com Trancoso, o can­
tor de música caipira, ou então pede aos a lunos que 
dêem exemplo de três palavras que comecem com ç 
{cedilha). É mo!e? 

A casa em que eles viviam, coitada. Mas dinheiro 
para o material de construção, isso mesmo é que não 
seria possível. 

Saúde, Educação, Saneamento, Habitação, palavras 
de ordem de propag&nda política. Ah! Pra luz, tinha 
um gatinho, e a água era de uma torneirinha p:.1xada 
do qu intal do vizinho. 

Lá um dia1 o marido chegou em casa, após ter pa­
n:ido num bar, durante algumas r.oras,  e viu o papa­
gaio do vizinho no muro e cismou de jantar aquela ga­
linha verde, e quando agarrou a ave, essa gritou: "So­
corro, ninguém nes�a casa recebeu pagamento, vou vi­
rar galeto no espeto!" A mulher espalhou pra vizinhar,­
ça que justo a vizinha que lhe cedia águ1 and:Na d� 
olho no seu marido e usava de feitiçaria contra ela. 

O:.. dois: irmãos do marido se juntar?.m e deram 
uma surra no filho do policial aposentado que morava 
na esquin3. 

A irmã da mulher provocava o� maridos das vizi­
rihas com aauele shortinho demais escandaloso. As 
crianças pinta�am; apelidavam os oi.Jtros, joga,,am pe­
dras, l repavam nos telhado:-, pata pegar pipas. 

Houve uma reviravolta geral E: ele:s foram expul­
sos do bai rro, da noite para o dia. Apí.;-nas o fiLL,D mais 
velho pôde fazer algo, viu cem um cclega uma outra 
c-õsa e alugou um caminhãozinh,o para a mudança, e no 
1raie+o para a nova residência alguns objetos for2m 
ca indo do veículo.

Se você assistisse cair algo des5:e carro rle mudanc2 
o gue você faria?

SONETO DUAL 

Luiz Fidélis Calvano Tarsitano 
Dias amargos ordem de pasto bom 
Não são inimigas as mãos das horas 
Que tardam. que iniciam. Une o som 
Dos dias que silenciam, doces amoras, 

As horas pálidas, aos instantes ermos, 
A voz do momento alto, uníssono . . .  
Tudo deverá soar em harmoniosos termos, 
Em val iosos contos, que induzir o sono 

Profundo dos que sabem sonhar. 
Profundíssimo soar dos sinos brõrzeos. 
Elevadas torres de marfim e arga-
Massa. Luzes, repositórios inconscios 

Da união de estados das mudanças. 
Velozes mudanças, sucedâneos de longas andanças. 

DI SCOTECA «NEW POINT» 

• Nova decoração e iluminação * Ambl<'ntc familiar 
• Capacidade p/ 2.500 pessoas * Serviços diversos 

Aos sábadoc, às 23h. Aos domingos, mntlnê, à,.., 16 horas 

Direção: A)fAVRY e GIOVANJ\-'1 

ESTRADA DO ENGENHO NOVO 119 - ANCHIETA 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi, �a �vo1..fi/'. J�I. 76,-2725 

DE 14 A 20 DE AGOSTO DE l<J93 

CORREIO DO DISCO 
�.,... aiJ 

CID MOREIRA 
Desde que saiu do - �inúscu\o estúd io da � ,., Taubaté, no intenor de Sao Paulo, para ser O rnaít· cutor do Brasil, o então áôoíescente

_ Cid More,ra ' 1,. gava O sonho de gr.avar U'n"I disco ,!nterpretando t,� culos do mais belo livro da B,blia, Os Salrnos" -"Há m
,
�lê�io� ,eles.-:o�:5olê,

#f
m, edu�m1 orient,\r-­fé do f?º�c , 1us1,f,ca _�,d. ?• Sàlmos fazem oi�, { patrimonio da humanidade . \. - ,_ 

Cid Moreira a_caba <{e r<;a.lizar seu 1o�ho. Eii; 
çandà'pela Line Récor?s ern Lp, CD e K7 '- "Sa

1r,
"� ' 

um disco em que e�t,quece q mensagém das p 1 (l' sagradas com a clareza d� sua v?z. a i,r, 
u · r,;Acredito que- Deus hos trbox,e ao Mundo r-,�r, cumprir alguma missão", diz o foéútor. r 

.,,A minha é comunicar!1' 

MARIANO 
A gryvadora RGE foi buscar ern São Paulo O G,,, Raça Negra que é hoje a sua grande atração. · -� 
O grupo é campeão em execução e. em 'lenda � em todo o País. Agora está trazendo mais um pa,}� 

que tem tudo para se torna� em outro recordi5,a � 
vendagens. irata-se de Mariano, dono ele um ,..� 
sensacional, bem diferente do Raça Negra e do Be,,,_ 
Mariano está percorrendo o Brasil mostrando O ri::;, 
tório do seu disco, no qual tem a regravação de · c:+;.:­
la", de Fábio, que está super legal em sua voz. Nc ç ,, 
de Janeiro fe? vários shows, inclusive na quadra ,.· 
Escola de Samba Estácio de Sá, cem gran"e s,,, , -

JORDY 
O mini -astro Jordy está cada vez mais se ccru- . 

dando como um fenômeno musical. Pela primeira �". 
na h istória da Bil lboard, um artista de língua fra.,:..'9. 
entra nas paradas Hot Latin Tracks da cor.ceituad3 r 
vista. A faixa "Dur Dur D'Etre Bebe" de�p�ntou em :: 
lugar e já ccupa a viqé5ir.,a terçe,ra po�:çã� .. aper.�� ,.. 
segunda · semana. A música est� prometendo a!cari;a1 
topo decta cof\corrida lis ta, onda só grandes n:rr,. 
música latina costi..:mam chegar. 

('JQ 3,a�i! o sr-gundo ·ing!e, "Alys-c. , - e 3 
cando o mesmo caminho de "Dur Dur D'Etre Bete 
�s1á subindo ceda vez mais nas execucões de rj.-f- � 
cJ�3" nctumJs de todo o Paí,�. 

"TOP HITS" 
Este álbum registra grandes rncmentas da r.i.: 

:riternacicnal reunindo nomes do primeiro time. A;-'! 
"t:cê vc! poder curtir qua l idade e sur.esso corr. e� e1 .:-· 
'etânea de 1 4  top hit5 irrepre<?ns ·"ei� i� con!agr -
pelo oúblico. 

'lccê preci5ã cuvir "Bake:- Streef'1Undercover e(• 
torminate"/Snao, "Pump That Bcdv"'Steve B ', 
f11ought time'' !:--.-:::. E para r,1-=:lho�a'." a:nda m2i; �:". 
poderá curtir ''The Crving Game,�" 'B::,-1 George, '4'.

. de you do'' 'Roxette, "Peace & Leve lnr"/lnforrr.at· 
Scciet�, , entre outros. O resultado dessa reunião. n:�: 
mo� afirm3r, será su�sso garantido! 

BARÃO VERMELHO •• , Depo:3 do sucesso da turn•} nacional d? s
,
eu '-' :..,_. 

Lp "Supermercados da Vida", o Barão Vermelno t ,..l novos motives cara sorrir. O primeiro é aue o e 1P . 
n1úsica "PP.dr a, · Flor e Espinho" dir'.aido oel.o ci.�.�;"

. 
Murilc Salles, está concorrendo no V,d_eo M�s,c �--

,;, prêmio da NI.TV para os melhores v:deochps . º,. e ... Além disso, o aarão invade o mercado argentin ..... � 
�gesto, com 1,,1ma .:oletânea que reUne os seus m�:c 
sucessos. 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidaàe - Assesso1 ia f;scal e Fin3nct:�J : 
1 Legalização de Firmas - Imposto de Re-n a 

Seguros -- Administração de Empre-SJS. 
51 s,5 

AV. GOVE�NADOR AMARAL PEIXOTO, 15
6\ j711 No,·11 lGUACn - RJ _ TZLEFONE: 7� - - --. -

,_ .. EQUIPE COMI( � I 
REALIZAMOS FESTAS OE: * CASAMENTO 

* ANIVERSARIO 
* FORMATURAS 

* FESTAS EM GERAL 
INFORMAÇôE�: 7 

RUA SEBASTIÃO HERCULANO DE MATTOS, 4 
___ c_E_N_TR_� 
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PARADA 
Outra estafa me pegou de che,o. Desta vez o Dr. 

H'élio Cianni foi categórico: _plra com .tudo: uma e­
mana de descanso total, senao . . . Ja 1m�g1�Jram e-.u 
ter de largar todos os com_pr1::rr,. so:? De1xe1 de � aa 
d noite, não tenho ido aos. shows nada Ser.o e sono 

tempo todo. Neste final de semana, por exemple,, 
:�rou em Paquetá �em fazer ab ol

,
utame_nte nada. Quer 

• i" l;:var material para tn� !, Jr, ficar totclmente 
u�

i,
-!:;1 não aguerito. S2ma, a � v� vem 01 •ra con'" -1!'a 

·rn Dr. Hélio. Quero ver o q JC ele vai di.7..er Acho qu.,, 
,;,_ estar cem a ca�a b.::m m_elhc

_
r
_ 
tc cem 1eito de qu

_e':; --�zn�c;u de veroade. As�1m '- re e Ê atra� > ººº 
preciso tP; C"idado para •1inguén.1 cor 'undir com atra· 

'"1 e das escolas de samba. Pois e. 
Í:OTAÇÃO 

Aquele que quase virou leopardo arranjou uma 
namcrad� para dizc-r que é machão. Hum. . . Desfila 
com ela de mãozinha dada pelas festas da city. Oue 
.:wor Aiber1c Aquino embarcando para Por+,:, Ale­
re Vai • expô do pintor Oswaldo Forty e fica p'.>r lá 

-1guns dias . . Rose Ramos Horta ganha churrasco '"'m 
_;a de Bernadete e David de Aquino Filho nos préú 

�ics dia�. Tudo a•nda pela nova idade. O aniversário 
1 bela Rose vem sendo festeiado há um mês sem 

parar bso é que é ser querida, o resto é papo. 
fiRUAS 

Peruas no soçaite exultante. Chegou à cidade o 
t.:riit2o Caca de Souza, que vive no eixo Milão-Roma 
·,o,a Iorque. Ele é conhecido como Garrafa de Coca 
_ -e Perguntem às dondocas daqui qual o motivo de 
,,1 aoelido, muitas delas sabem ... Cacá, para quem 
,io lembra, foi casado com a belíssima Sharlene de 
.:...iza, de Quem se separou. Ela, por sua vez, casou 

�..:m um conde no ano passado ... A irmã de Sharlene 
·"ldoJ frequentando as páginas policiais no ano pas-

lic envolvida em ec:c�r��l,..,s riP "')U�'"'' ,4_.. casacos de 
eles em um castelo de um nobre francê�. 1 titis mesmo 

Ce riccs e pcderosos. Cerno era de se esperar, deu nada 
-· rno esta confa toda. 
/MISON 

Bertaí Sertório e Cláudia abriram os salões da Mai· 
"".:r. Ber�aí Sertório no final de semana, de tarde: drin­
o•.es. Um verdadeiro desfile de gente bonita e per-
1. 1ada co contrário do que se vê pelas ruas: gente mal 
ó: � ·a P cheirando a não sei o quê. Você entra em 
'"'1a lr.'3 de categoria e dá vo.ntade de não sair mais 

Fc ,., 1 aconteceu na tarde em que a Maison Berta1 
S · to:1,.., r .;steiou um ano de sucesso. 
CRIT05 

Alguém precisa dizer com certa urgência para a 
- ·: li;cr.dr2 Souto não gritar tanto no "Domingão do 
:: �st�o". Aqueles sorteios do caminhão são de dar medo 
quando Lizandra começa a gritar. Será que ela está com 
a SinC:·c.r-� :lo Tim 'Vi.aia, que não escuta o !Cm ou o 
li::1crnv? 

61C6ES E PENETRAS 
Os "��v .. os bicões do socaite caricca estão a cada 

::J;a mair o:J�ados. . . Eles agém da seguinte maneira: 
hm toda� as colunas sociais do dia e vão vendo onde 
:>n:cntr?m vernissage, iantar, almoça badalado, chá e 
nai� 1= rna:i<:. Uma turma bem grande desses bicões 

�e '5e bzm. comporta-se bem, mas come demais cro­
.• etes e err,padinhas. E haia saúde ... Madame_ Sili· 
cci,e é assídua_ embora diga que não é. Ê outra bicena ª"" f.,. tas e entra na maior sem cerimônia, tipa Mari-
• ·r - r .. r { qt_e vai onde quer sem �er convidada . . 
'..1r'1-na C•Jry )tê pela gordura ex:essiva e imer.5a s!m­
'ti.,, é 'emorP. J:""m receOida nas festas chiques ... Os. 

.,. -e.,. ? Ar. ·e -:e .. estão demais. Em festa minha mostro 
� úiho da ru.:, para essa turma de caras·de-pau. Na hora. 

,,l��!CINA. 
t.ntigarnente quem tinha um dedinho decepado 

,. ""l"r,rl-;;r:.do a carregar pela vida a fora o aleijão. Hoje, 
1-½.rl·,.in;:: reirnpl.snta dedo, mão, péni�. p�rna,_ tudo o 

, 

.. r- J'"'.-t-. i1 ::·,.,.ar. Um pouco mais a guilhotina .sNá 
e l ,-1 t·r tivrrn,•=,,'lfe no esquecímento. Um caso de 

•-,,! rL rcnnr:-\ante é o do piloto Marcilio, que 
- 1 -·i, da em pleno vôo, no que passou 

C·- , ,,. crd cstd prestes a pilotar Maravilha! 

r 1a .-,rcs anunciantes do Bras,1: 
Le r 2 Nes1 t 1 Globex Utilida-

i;;: Grupo Arapuar-, 6 - Aricr.:o; 
e ,za Cruz· 9 - Golder Cross; l O -

CA�LOS LY'.A 
--4 e�, ,-�rlc:., Lyra. um dos criadores e grande nome 

� � 1 w~ u· V' nr') [•,r,.rf'-tn r),.. 81')"-:l 

PROGR UI \t:AO 

Hoje (sábado}, dia 14 
Baile-show com Helton e ._ 1rl1111 e F .:.1 e , > e 

Baroa Realce Giovanni e Rc �t::ria E. m c,:.., 'P'l d 8 'iua 
Corpo & Al,,,'a. Apresentação, l R no o AI A P"r-
1 ir d.J� 22 ho,�;. lnoressc .. 1 e,rnrrr ....... .;, m1JI r -
230. 

• 

Dia 15 (domingo) 
Oi5co-bab,,, a discotPca ·J 9d Jf,�'"" A � dJs 

14 horas. Som e mixagern c1... 'l .... '- <:. "·,111_ r1 1 e 
Jorge Capacete. Apresentaçao: alain.�, K::,nc, ... J. .,h l\/ 
com Helton e Banda Reale,. lngr .. m. no, - 130; 
mL 1inas J 00; crial'"'.ça� até 1 IJ d1 - 1 JíJ. 

Disco Dance in Riosampi no Jqur- dO t"- r-1J1s mo• 
..t, r110 c,...nce,10 eM iiumin(''"tO. S11ow i::: Bioui1,i ,.. J· 
vacl o ... ,n, e mi; cJU c, ,TI 
r,:1r-"::1rete Locuc-ão de Johnn;• Correi� No! tt:.I� 
_o."li"c,s me.;_ tra C.:. uh imos clio_ '"'C 1d1· r 

r ·ed 
,1. 

Ingressas: individual - 300 l"ntt::c·;a-:icl 
Dia; 16 e 17 (seÇ1unda e terca----ei"a\ 
''3n·lo no c,hc .. ,.,-"Cet:'� rl

1- C.--r-:i�" AO:.r 'J do 
sD!5::,: 21 horas. Inicio do sr,ow: 23 ho!as. lngrr.SS-cs: 
setor A - 500; setor B - 500· fri, 1 - 6 "' ' o, r -
400; arquibancada - 300. 

t'io 18 (quarta-feira) 
Grupo Raça Negra. Ünica apresentação à• 22 hc•a,. 

Nova do Carneg:e Hall, junt0 com João Gilber ·o. An• 
tonio Cario: Jobim e Sérgio Me�des, em novembro 
de 1962. Como feature perfonner atuou com S··an Getz, 
fêzendo tourné • no Japão, Canadá, Brasil, Estados Uni· 
dos e México. P..oresentou-se t3mbém no Fes,ival de 
Jazz de Newpori' e na Casa Branca, em Washington. 
Compôc: m{,"Sicac; r,eiri"i mnitos filmes cur�a-r,et!':-.gens fei­
tos relo governo mexicano durant� as Olimpíadas de 
196B, corno também para filmes de lc,nga metragem e 
comerciais no México e no Brasil. Carlos Lvra segue 
uma tradiç'ão ao escrevEr para t""at"r:- cl,,,,,.,:fo "� anos 60, 
com o Teatro de Ar,:-,na de São P,rnlo e ;3 m,_1: c:>u nessa 
�rea para autores tão diversos como Maíia Cl�ra /IAacha­
do e Lope de Vega. Suas peças mue':ei mai :ecentes 
,ão "Vidigal" (baseado e-n, "M�mórias de um Sargento 
de Milícias"), em parceria com M;llor Fernandes. " "As 
Premíc'.2-;", cnr.1 Dias Gomes. Aloun _, dos cl,í<'"',ic"- -�o 
repertéri.:: d.-i lJ\lasi:-:a Popular Gra,. i!-ei··a vPm da partitura 
e , . ., -L, .. ·' .�ni1·,c Rica" pec" '."'. "."Í o,r Vi·1íci, 1e 
f\i'kraes o falecido poeta, dip\:1mata eutor de "Orfeu 
Neoro" e da famosa "Garota de Ipanema", esta última 
co,;; Antonio Carlos Jobim. Com mais de 20 Lps ora­
v�dos e muitas aprcsentacões :-1es�oai:: no:. Estados Uni­
dos, Europa, Japão. México e Br;:tsil. Carlos Lvra tem 
a versatilidade e �xoeriência oue são essenciais a um 
artista de disco P de oalco. S�1i'l mf,Jsica. violão e voz 
oferecem, através dP. se·u show uma coortunidade única 
de se ver um grande mestre, de perto, fazendo o que 
ele sabe fazer de melhor. 

Dia 30, na Riosarnpa, o público que gosta de boa 
música vai ter a chance de ver e aolaudír Carlos Lvra. 

JOl!GINHO DO l'NIÃO 
Nunca é tarde para-,. se <le!:eiar feli--irfade a um 

;i1Y1igo Aniversariou �� dia 26 de julho, o r'losso leitor 
Joro,e Amado Vila Nova, o pooulM J::irainho do União, 
�x-iogador do Olaria, Madureira Campo Grande. União 
e Flamengo. Figura muito que-rida no, meios desporti­
,o�, Jorgi"1h:i foi alvo de diver�-v: hcm�nagen_ por 

parte de seus amigos e está re-:ehenrlo, aci�ríl O!. "'los­
;os votos de felicidades. (Esta nota é do meu arr.i....,o 
Jarbas Gonçalves). 
CAIOABA 

Os moradores do bairro Caioaba estão rindo à toa. 
Por qué? A Prefeitura acaba de retomar as obras de 
pavimentacão das ruas d�oue!:." 1��":didar:II:!, atendendo 

R 

".: 

' E 

Dama� gr .,t :- a 6 As 22 "'oras 

TE C'"' ', e-- / - , . '" " •1r ·s

BNDA - ,;;:i-) E;R.' "IL 

D,"'ª � j.) O\ 19 h, º 

1-:-OM:fin'l ,,,l�lo, 1s:; .. a 1 l�U - RJ 

�,-·:".�1 _s!1;;l,; .. :���-�- 'j ... ''I!. 
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DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA OE COl!STRLÇÃO, L�GAUZAÇÓES 
, JUNTO À PRE:=E:TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURA'.' 

Rua Dr. Athayde Pim:ntl de i.�oraes, 682 
Nova lgU.lÇU - RJ 

o Telefone: 767-0425 • 

ORGANlu'.ÇÁO DE EMPRESAS 
AS31STÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALAfJÇOS -

ESCFlrTÔRIO: RUA PROF' VENINA CORREA TORRES, 
230- lê' ANO;,R -JELEFONES: 767•1747n67•7621 

(SE!lE PRÓPRIA) 

RUA QU!ª fi�•:O ec--.;A:uVA, 53/0S - \!. IGUs-.ÇU-RJ 
T�-EFOlltS: ,61-8,!!4 E 767-8'..88 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO 
RUA DR. Tl-:iBAU, :?O-T .;;i..� ... 

CENmo - NOVA IG1.,. 

MODEUU EURl)PEUS 

t.\llD�Ul SEU. !:O::tfQ 
ClJII\ElfCANC!A .1 l 

E fü.,\E�ICPJ�o, 
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QUADRANGULAR DECISIVO 9A 2.ª 
DIVISÃO COMEÇA NESTE S4BADO CORREIO DA LAVOURA

MOSCOSO JUNIOR �A�AÇ\,' IRJI - A�O LXX\U Dt; 11  � li) OE AG0,:S:!T:ê0:.._::D:,::E�l9:;:9,::3 ___ :.N:.•º_3:.JJ"'-,;i 
.,. 
o ttme ,_.., 

dep01S de 
Depois de muita disc..,ssão no Tribunal de Just,c;a 

Desportiva, fint. lmente o quadra ngular decisivo da Se-­
gunda Divisão de Futebol Profissional do Estado do Rio 
Jc Jane'ro, edição 1 993, começará a ser disputado. A 
grande decisão está marcada para se iniciar neste de> 

fl" ingo, a partir das 1 5  horas. 

SELEÇÃO DE NOVA IGUACU ENFRENTA A DE NITERÓI
PELA SEGUNDA FASÊ DO INTERMUN ICIPAL 

O Nova Iguaçu FC, que fez uma boa campanha 
no campeonato, ficou fora do quadrangular, perdendo 
a vaga para o Duque de Caxias no saldo de gols Os 
iguaçuanos chegaram a fazer um pedido de consulta no 
cdtêrio da disputa, mas o indicado para a vaga f01

mesmo o Caias. O time do Siderantin, de Barra Mansa 
que 1á estava classificado. desistiu de entrar com u,; 
pedido dos pontos da partida que não foi realizada com 
o Heliópolis, porque este deu bolo.

OS JOGOS 

Os jogos, após o sorteio realizado na sede da Fe­
deração de Futebol do Estado do Rio de Janeiro ffERJ), 
ficaram assim organizados: Siderantim X Bayer do Bra• 
sil (em Barra Mansa) e Un ião Macaé X Duque de Ca· 

x1as (no Estádio Corrêa Meyer, em Caxias). 

Valendo pela segunrla fase do Cam­peonato Intermunicipal de Seleçocs, a excelente equipe de Nova Iguaçu neste 
domingo, a partir das 1 5  horas, "º Es­
tádio Nielscn louzada, em Mesquita, 
estará cnfrenlando a Seleçao de Niterói . 
Promovida pela Federação de Futebol 
do Rio de Janeiro, a compatição conta 
com a participação de quinze seleções. 
A Seleção lguaçuana, que é comandada 
pelo experiente técnico Manoel Roba l,­
nho, na primeira fase venceu São João 
de Meriti nos dc,is enr:ontri 3 a O 
4 a O. 

CAMPANHA VALE INGRESSO 

Quem comparec1'.r ao Es·ád10 d· 
Louzadão neste domingo, com um qui­
lo de alimentos não perecíveis, terá o 
direito de assistir ao iogo gratu 1tamen· 

te- Os a m�""'•os scrao repassados à Se­
e Pt'3rill e.e Promoção Social. da Prefei­
lura de Nova Iguaçu Senundc, o presi· 
dent<' da liga de Desportos de Nova 
lgltaço, L1,iz Carlos Pina. a campanha 
vem sendo liderada pe'a primeira-da­
ma do município, O. leda Gomes. 

CARLOS EUGtNIO ESTREIA 
O centroavante Carlos Eugênio, do 

Canarinho EC. deverá fazer sua es•réiõ 
diante do Niter6i. Ele foi convocado 
pelo técnico Manoel Roba linho, que 
pretende reforçar a equipe para o dif1• 
ci l  compromi.so deste domingo. Sendo 
a,cim, a Seleção de Nova Iguaçu poderá 
jogar com Baiano; Deco, Marquinhos, 
Nêl'jo " R;cardo; Marcelo, Júnior e l1, z 
Cláudio; Sanan, Carlos Eugênio e China Os próximos jogos do quadrangular decisivo da 

segundona deverão ser os seguintes, Bayer do Brasil X 
Duque de Caxias (no Baver EC, em Belford Roxo) e 
Un ião Macaé X Sidarantim

. 
(Estádio dos Expedicionários, 

em Macaé) 

Devido aos jogos da Seleção Brasileira nas el imi• 
natórias es1arem sendo. realizados aos domingos, as pa,­
t,das do quadrangular da Segunda Divisão serão disp, . 
1adas acs sábados. O campeão e o vice-camepão as­
cendem à Primeira Divisão para 1 994 

JOGO DA SELECÃO BRASILEIRA ANTECIPA PARA
ESTE SABA DO 10. ª RODADA DA TERCEIRA DIVISAO

Duas rquip�s estão repres�ntando a Baix.'3d� Flu­
minef"lse "J Seronda Di•.<,;.ao: Bayer EC ,1 Duq1 � de 
Caxias FC. Assim sendo, estaremos torcendo para que 
os mesmos con� gam a cle.-c:.i'icação ,:;,1ra o Grupo B do 
Campeonato Carioca de 1 994 

Terá prosseguimento neste fit,al de 
semana o Campeonato de Futebol Pro­
fissional da Terceira Divisão, promoçao 
da Fec cração de <ut, ,oi do Estado do 
Rio de Janeiro (FERJ). As partidas pro­
gr<-madas sao 1cfere11tcs à rodada de, 
número dez, primeiro turno da compe· 
tição. Oi dois c lubes campeão e vice­
campedo, terão o direito de disputar o 
Cc-npeonato da Segunda 0ivi:ão no 
ano de 1 994. 

DECIMA RODADA 

Ptr ca a d, 1a,io da Seleç•o Bra· 
síli rrn x Uru9t ai 1estí' dorr rgo, o:a -o· 
gos da décima rodada da Terceira Oi• 
vi ão srrdll realizudos neste sábado. ,:i 
partir das 1 5  horas. São eles: Colúmbia 
x Ap:,lc, (em Duque de Caxias), Barra x 
Nilopolis (em Tercsópolis), Bela Vsta 
x Evcrr•t (cm Caio A-\arti1s), lt'1l 1d x 
União (cm ltalva)). Cac110eircnse x Pa1, 
Grandi {em Cachoeirao:. G� rv· acacu) e 
Flore�ta x E1_ Luca;t '-... - l-=trT"i., � PICCIANI FALOU DOS PROJETOS 

DO ESTADO NAS .lREAS 
DE ESPORTE E LAZER 

1 PASSEIO CICLíSTICO NOVA IGUAÇU-TINGUA
SERA REALIZADO DIA 29 DE AGOSTO 

Na ultima 'gunda-fe ra, d a 9, es•eve presente 
t.o m.urncí.J10 cc E..,: crd K0X0 o Sectetá rio Estadual de 

_p- e l<- :::: , J...1·g ... t>ic:; nt, orde p ... ,. e pou da séra� 
,�t- p;eim )\r 1 p�I,:, Pan do Democrâ111 o Tra 

3+ ,es e.., �,..u d r ór1n. Como aconr�c�.· cOIY' 
ci., u.:. ec , ,  r;:., C..:; ':: .:,....,v 1 1 1..1� n i  prv1"T'\""'v'"'J va pa­
�stra na ._ _e ó p2� t e.o. r _ta lada na Rua Plínio Casa­

do, ar , " prc· ça dL inumeros mil itantes do PDT ,, 
alg n., convu.fa'" "'"'· 

TORC' .,.:,� DO F..:TURO

Esta marcad,l parn er rr.dl 73do '10 
próximo dia .._.:; lc...1,.1m111g�) o P-1ss·11n 
Ciclístico Eccrcg "-lú .J lg�J .,1.rT r �u" 
que e.anta com íl pr, I'' e çã:, do Grup.) 
Onda Verde Ca. -1;., ;ic,� co e apoio 
da Secretar• 1 de Er,pcrt( '.., La, :r Turis• 
"'º e Cultuta de N:v,• lcuac 

Segundo o D'r.·,or de E. ,>arte, Ga 
bnel Barbosa. o cb 1ct1vc c'o I Passeio e 
o de proporcionar i'IO:> 1,.1vc· _, a óf)0rtu­
nidade de cor�eL ir Ulll po1 co m� e; da 
história de Nova .qvaçu, rduindo c=l os 
nossos bairrc..s m...,1s ant190� e o im!:nso 
verde yue e. CC rca C" nio p.:: t da 
Mata Atldr.tic,1 . 

LAP.CAD� E PER:::":Jr.SO 

A larg; a,i t. T prrv:sta para dS a 
hc,ras, , ?,a,a Jcoé Hipól;1� de Oli· 
veira, no Centro de Nova luuaçu. Os 
ciclistas vão p--r 1rrer 43 qu ilôm tros, 
se9u1-,-I:':' o r 1u1:- ,t;nb�,:J, A NilC'"' 

?.- � 1 Ot T rt:1 H 110 �- i E -
L r! .. 0, 1 [)r Jürrc.s J r , atn-

,c .Jm r, q 1uto oc- 1 1 5  da R�-v 
Prrsid, nto:, Du, d. • ·'J'J 1 p.la E trad, 
de Iguaçu at chel') re� à Praça e<, 1./' • 
c,uc: C---Lto. ondr a car.3vz-d real i-a a 
,: J':J pr me ra pai ela, pr viStd oar"! '3'" 
8� "J,,., Da Pr,c, Je 'hguPI ·,,. ''-' cs 
,.. d ta; cont nuardo o pvrct r• 1 <:."'')uin­
do pela Estrada de Iguaçu ate .-r - r= -
Vila de Cava, passan,jo pel3� Ruas Fi­
o• ('lfa. Tibúrcio li.\nrdonça e Ber,t�rd,­
ro ..Je /\elo. Dai em diante, a par•ir da 
P,aç, VI, de Cava. passam para a Es­
" ·a"'a Fc ,. r3I d� Tinquá até atingirem a 
pruça de., r.1 ... im.J nome O . .'€·torno pre­
vistn QE!Jíl as 1 4  hoMs, seguird o mesm:1 
per_ irso. 

O I Passeio Cicl stico Ecológ'c" 
Nova lguaçu·Tingu1í está aberto a parti­
c'r ft•es de todas a. id,vles. 

A grar c'e prece Jpação da rria!oria dos presentes 
rei e• _ 1to ,aos r,rcje ..)'-, em c1...r o na Secretar;a de Es 
porte n Lazer e podem ser implementados a nível de 
Baixada Fluminense, especialmente Bclford Roxo. P;c 
e. ani, per seu turnc, disse Que se enr:ortra apenas t, � 
três meses na Secre•aria e que per este motivo ainda
t:�tá a· ,oltas com alguns setorc� que ;;e encontravam
1u•a lmentt.. paral isddo• e, pt.r cu1ro lado, ampiiando ou­
tros C't e rdo chegaraM a at ngtr sua ple11a realização.
' Nes11 casv - di�:;e -- �e encontrcl C' 11rcjrt� 'T-r,..�dor
tfo Fut r ... •• que fel s1gniflcativament_ an )! iado para
atingir as comvr idades da Baixada FluMincnse" Ouro Fino vence São Miguel com Nunes no ataque 

Cc loc .. do-se à cs1sp0• cão c.J comunir:fade rfe B� 1 
ford Roxo, o Secretário Picciani disse que "nesse mo· 
ffi'" nto e-" mos ag_ardando o resultado de uma propcst .. 
e!� um grupo de educadores de São João de Meriti quP 
pretende aorovert�r a--; quadras dos Cieps e Escolas Es 
taduais ncs finais de semana com a finalidade de im 
r:lementar a prática dos mais variados esportes. Nessa 
pr1me1ra fase teremos dez núcleos no Projeto Piloto e 

o re�ultado for positivo a nossa pretensão é chegar,
e Mais rápido possível. a uma centena de núcleos". 

O debate do último dia 9 foi dirigido pelo Prol 
1-Jo kle- fpresidente do PDT de Belford Roxo) e con-

Coi;, o rL ore;, , do atac, "te N,1ne:. 
(ex-Flamengo e ex-campeão mundial in­
terclubes), o time do Ouro Fino derrotou 
o Vila Sao Miguel pela contagem de 
l a O, gol as, inalado por Ca11indé aos 
44 minutos da fase fina l. A partida
disputada dorningo passado, no Estadia
do Queimados, foi válida pela Quinta
rodada do Campeonato lgua,uano de 
Futebol Veterano. 

Ap!"SM de ter ,aprc.entadv V:-"" 

"' i:�rn a presença do vereador Joaquim Mariano, de 
'e 11 lado feckral Antonio Mota, do ex-vereador Vi rl�-----=-== 

1 r -:,  Rose•ra e dr;; ex-Secretário de Fazenda de Nov-l 

te 
! 1Jacu no governo Aluísio Gama, Jorge I uiz Ribeiro 

--.,;. e Jal esse--sr-- r-1 Secrct ria f tadval de Es:,i-irte e Lazer � .., ... 
=------..------ ' = :.:: 

belv futebol. o atacante Nunes chegcu 
a perder um gol aos 20 minutos do 
segundo tempo, quando, aproveitando 
uma bola rebatida da de ·e a a.. �rsa· 
ria, cabeceou para fora. 

Cof"I � vitória, o Ouro Fino segue 
na l ider�111c:a isolada da competição. O 
timo venc dor atuou com Cil inho; Zezé 
Mar ns, Tenho, Arsênio e Delei; Altamir 
Canindé e Jairzinho; Nunes e MJri� 
fü, tinha) 

A NTON IO 
JORGE 
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ESPECIALIOAOE À 1; AL IANA RESTAURANTE 

( P�icolog0) 

Terapia e•n grupo 
Ot1 indindu<il 

fl..L1rc.;r con•ult s r 
tc-'etl)n[� °)') 1-7h·1'1 

� ···:· , :; _ . =la,
CANELONI RAVIOLI LAZANHA INHOQUE PAHMEGIANA 

c�"'iW,,��9=��7

em jeJum. Já ganoh1 ilola. tulos �-te ano, e ... .. 
em menos d"' do13 � 
primeiro 101 • � (1 
P�ullta • logo dtp. o T nelo Rlo-S � Pau O 
tnterc �- i qn 
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